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O' 'TEMPO

SINJESE
TIMBõ

A Comissão Central do.Cente
nário de Timbó, continua se ruo

vimcntando para os festejos em

comemoração a 'passagem. do
Centenário da Comaeca, que se

dará de 4 a 12 de' Outubro préxl
mo vin:Iouro. Um majestoso pa·
vilhã.o está sendo construído pa

ra abrlgar- as festividades, da qual
consta uma mostta industrial e

(JS trabalhos de artesanato .íocaí.
Para o próximo dia 15' de Junho
está programada uma churrasca

da de cunfraternização a reali

zar-se no Parque Municipal.

1
CRICIUMA

I' ',,,\ :-:stá prQg.�·amad9 para .h�je, a'
, sessao do 'l'nsunal do ,JUn' qjil'

julgará o 'diçladão conhecíde por \
"João PoliéÚi':,. acusado do asses-

L
:..inato de "dois· irmãos no Bar

Monte Cario, naquela cidade. Pre-

i "I sídirá a ses�ão o Juiz de Direito

Hernani Palma Ribeiro, Iuncio

nando como representante do

Ministério Público o Promotor

Alfeu
' Medeiros.

JOINVILLE

1\, Câmara 'Municipal de Joín
ville foi convocada

�

extraordínà-
I

riameute por li) dias, a contar do

próxímo' dia 3 de Junho, data es

tabelccida para a primeira sessão.

A convocação extraordinária se

gundo a convocação é necessária
para que os parlamentares apro->
vem uma série de 'proje,tos ,pen·
'dentes de parecer pela, Casa. J;Je

\ outra '�parte, a comissão E'speci;11
da Câmara formada há mais rle

quinze dias, n'�dá', <j;pré�el)�·o.!l.'· �

�llã!o. se, salir.�� •.�§il.�rJt�;·t! '�i��\:\
são que devérá '�de$elTÍPcl1hâ,t: ,"
Acredita-se que tcrla a incumiJên:"
da de encaminhar junto 'aos úr

gãos administrativos estaduais

uma série de problemas liga tlll f.

j
à Municipalidade.
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Na última sessão da Cànmra

Municipal de Itajfii; foi, aprovada
pela Mesa Diretora o envio de

Ofício ao Arcebispo M;etropoht'a.
no, Dom Afonso Nihue.s, �o1ici·

. tando que seja- mantida como, pa·

d/0eir:!l:' de ,nosso. Est,ado),:Sa�lta.
Catiirin� de: Sena, ·.i'lU1/ substit'41:'
r:ho' à, Santa .CatàriIÍ.a. de Alexan·
dria, rece�temen"te eÜ�inada 'do
Calendário Liturgico, por decret,)

do Papa Pa{.llo ·VI. '

PAL�iA
.
SOLA '

,

r:;epcl'cutiu na localidade a

implantut."ão dn 'Esc_ritótio Local,
lia Acaresc".� ,rece'l1.tcmcnte insti·
tuído pelo Gov�r�àddr Ivo, 'SilvEi·
ra. 9 Presidente da Câmara Muili·
cipal Sr. Orestes Rosset!l' mani·

festou durante a última se.ssão
'!�gislativa o seu conteut{�'H�l1to
pelo rcc�nte ato, pois a Munici·

I'
'

palidades há muito reclamava· um
Escriqrid da Acaresc local, pá-
ra orientar a ).lopulação 'rural

lJ08 . trabalhos de extensão rural.
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Flnrianópulis, páginas

Convenções da Irena lovimeõtam pOlíticos
1\ maior preocupação 'dos parla-

•

duais,
mentares' da Arena,'.. durante a n:u·' O Senador Filinto. Muller com-

nião presidída pelo ,Senador Eilirí- preende tais apreensões, mas acha
.to Mulfer;: foi a'possibilid'ade do que, o -assunto deverá ser esclare-

grupo míncritárie- ser .alijado nas. ciclo- nas instruções que o Tribh
eleições dos diretórios municipais ru.; 'Superior Eleitoral baixárá ��..
E: estaduais, previstas para agóst..J próxima semana, já que o dircíto
e setembro, segundo 'as normas Jj. ela minoria não foi revogado no

xaclas pelo Ato Complementar 54.
,

AG·54.
,

Vd:rios' deputados mostraram- à
.

O Vice-Prestdente Pedro
' Alei�o

,direção elo Partido, no entanto, ' por outro lado... informou ao 'S:'.
que o' AC·54 não revogou exprés-". Vilinto .Muller .quc . c'stcí cle{;llca,ÍJdo
samente 'tUSpositi\ros

'

�jos .

Estal'u· :_
quatro horas por âià' ao trabalho

tos "elos I,>u;tldos e da, Lei das SU')· de" .revísão constitucional, em. � f.3-
legendas, que garantiram a renre se adiantada.' O presidente ela Are-

sentação das minorias nos diretó- na' mostrou 8<;> Sr. Pedro Ale�xo
rios. que tôda a classe política" confia
Os deputados quei se pronuncl;;.. em sua tarefa e quê o Vice Presí-

ram a respeito dó direito das mi-: dente clã Rep�bUca, ao contrário
. nonas disseram receiar que rôr- do que alguns pensam, não preei-
ças pod!.u:osas, dominantes :!.J sa , pedir sugestões a deputados" o
atual' .sístems,' -pó�sam escolher os senadores. '

'
,

clirig�ntes ·dos. díretortos: 'alij�ncl6 -

;- O senhor ;'nM, precisa- pedir
oSi q,iverg�ntes e prejudicando', em sugestõesr' porque sabemos 'que
oonsequênçia, interêsses polítíoo- .

ninguém melhor' do que o �e�h�r
eleitorai� ele deputados estaduais, defenderá as prerrogativas elo

• [�derais e senadores que não se Congresso, graças ao' seu espírito
Rfinam. com os que dominam �s públioo, patriotismo e .'capaeida·
fôrças políticas municipais e esta- de.' .

"

, .,

r ,

A versãe ílusíreda

i

Paute acaba'"
novo trêcho

. do asfalto,

Torneiras ··vão·
� ,secar às Ih
de amanhã

,��_;. ,

Auror::! NlaJessoili deseJ1h�u .jiara o,ESTADO. o" fc� np�o; '�: objeto n�o' identlficadu, visto .1101.' vá.r;las

pessoas na Iocalida Jc de fernàndes, próximo ;l S:l:> jo�� ..

J3atIita • ,I

(Página ., (Página 2j
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-Tudo' no Ja.rdÀn! : '�De,Dnér <Chega
hnj,>para o
ée'
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. EstrL'! mare'ada, wra' a· tál,(fe� üe, \ -.

'hoje a ehegad�" do \éo'Stut�l'iro'<D3'
1 ner a: �stá C'apitàí,' ã ffnf,c;).'ti" a9re· .

sentar' sua' col{lção outonô·Íiwern�
a:11anhã. iÍ noi�e 'na pérgola- : do

Santacatal'ina CQuntry -Club, : '(:},;l
noite "black:n�", cuja" F�nda :nwe:·

"
. � - "

terá em favGr do ClUbe das 'SQrop·
Limistas o do', Serte. ." :; "

. O êos'tllreir� paulista virá' a' FJ"

Tiaq6PoÚs . em companhià de .'qua.'
tro manequins femininos : o UlL1

mas;culino; todos profiSSiOnais, seno

1:0 que s�a' coleção foi a�l'esenh
da 'sprh�rite e� São Paulo, apenas

poucas' vêzes. A coordenação da

festa _de anianhã está a ca:'rgo do

cl"O_J;'lista de O ESTADO, Zury. Ma·
, c.l};:tdo': ..

I '

O TAC abrirá ::.t:.. s portas �11)je à noite para a apl�:scl1tação de Tudo 1�0

Turismo vai
reunir· 50
.Prefeitos /

o General José C:l1UpOb de Atugãu I.leclarou que' as elites b:-u5ilcjra" têm

Jal'di:T)., pel.t CLt. TCâ':ral l!e Maria Della Costa. (l'áginil 2).
(Página, 2)

que se ut�n]JLa,r �O)) l'i'ÍlldlJios da. P.evoluçãü. (Última p,i);inu).
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Cêrca &ól 5'0' i)l:efeit�s. dos mais

importantes rn.luiicipios de Santa

Catai-ína çleverã'i;{ participar do

I Iilncontro Catarinense de Turrs

mo, prom6,vido pelo Deatur e que
será aberto à::l_91'foras de hoje pe

lo Governador \ Ivo- Silveira, nó

auditório da Faculdade . de Ciên

cías Econôrnieas. 'O 'certame, a ser

desenvolvido' errr 101'ma' de semi

nário, se estenderá até sábado' à

noite e durante o seu desenrolar'
deverão ser 'elaborados um pro

grama integrado de turismo para

todo o Esi;ado, um' plano' turj3'ti
co de emergência para o restante

de 1969, um {ofeiro, t.ufistieo cata· ,

,rinense e um calendário ,de turis

mo, para tódo' o Estado de Sant3.'

Ca t:üina. "

.

Na sessão de abertura está pre

vista a palavra do Governador Ivi)

SilveÍra, enqu8.nto que no' jamar
de encej."ramento, na Lagoa da

Conceição, falará o Secretário da

Casa Civil, Sr, Dib Cherem.

De outra parte foi l-ealizada' TI[1

tarde de ontelJ.") 'mais uma reuniã,:'

TIO Deatur, �pai'a tratar: do progra ,

ma a ser desenvolvido durante o

'Seminário Bl'asilÉüro-Israeli para'

Agentes de Viagem, promovido pe

lo lVIinistério" de Turismo de Is,

mel, em combinação, com o Dea-

" ,t\.1l' e Diretoria de Turismo e Co

municações "desta Capital, a se

1;eo.:1zar em Florianópolis, de 18 a

, 2.l"de junho proximos.

Di.minté a 're�nião o Sr .. Ãrman

do
-

Gonzaga' comunicou, ter expu'

dído cónvit.es, aos editores de ca

demos de turismo de 'todos os

jornais' do \Pais que f.l'O�suem essa

secçã,o, bem comp às ,pr-incipais re·

vistas do Ri� 8 São pã'ulo, sendo'

qUEl a Srta: 'êlycie Mende� Carne:·

ro, de' "O Estado doe São Paulo",

confirmado sua participação, a�

sim como dois jornalistas di) ':Pôr·

to Alegre. . .,.:'.

Na reunião de ontem 'fico_u acer,

tado o programa definitivo do

l
Seminário, a ser levado ao Rio 113

'próxima terça.fe/ra pelo, diretor

do Dêatur, que o;submetE\rá à Em·

baix-ada de Isr.aeL /,

]ermina amanhã mais'
, '�

�
.

um nôvô Irêcho da 'Ponte
,

O's serviços qe asfaltamento da

ponte Bercílio Luz no trecho

correspondente à cabeceira do la

do da llha estará conCluído, ama·

nhã, devendo imediatamente ser

entregue ao trânsito desafogando

em parte o tráfego de veículos na·

quel� trecho da ponte, segundo in·'
I

formações 'do Engenheiro Césf'..c,'

Amim do DER. Acrescentou que

no inicio/ da próxima semana, S8·

rão coníeçados os trabalhos de as·

faltan1entc do trecho do viaduto

referente ao lôdo do Continente"

que deverá estar. cQncluído ainda

,no c&}rrente ano caso ,tudo COITa

normalmente. Disse q1!e se ocor

reI" algum atraso "nós tl'abalhos'l ele
asfaltamento; tôda 'a ponte será

,

ent'l'egue impreterivelmente asfal

tada no �ia 31 de Janeiro do pró·

ximo ano.

Revelou, o Engenheiro Césl'.r

Amim que as obras de asfaltamen

to da Ponte Hercílio Luz não soo

fre;-ão qualquer paralização C011,O

vinha ocorrendo_,nos anos anterio·

res na época natalina, evitaI)do, o

atraso 110 andamento da obra. De-

clarou o técniCo do Departamenr.o

de Estradas de Rodagem que 'o
trecho' entregue amanhã ao tr3·

fego, sofreu um atr�so de dois m�:

ses, devidos às paralizaç�o verifI·

cadas dur.ante os festejos natali

nos e ca,r-navalescos.' ,

Finalizando b Engenhetro Césa:"')
Amirh anunciou que os' trabálhos

na parte inferior, cotDo na' supe;

rior. da ponte prosseguirão normal·

mente para evitar a corosão, e

sua necessária conservação.

Reportagem tur istica
nãolfoi encomendada

v

Fonte do Departamento Autôn:)

'rflo de Turismo asseverou' ontem

que, ao contrário do que foi noti·

ciado aquêle Órgão não financiou,
ou promoveu qualquer reportag::m:
aiusiva a Florianópolis através (Je

órgão da impren.sa paulista. A�e;1'
tuou que o DEATUR apenas orien·

,tau os jmnalistas que aqui eS,tive'

ram na parte referente à,s visitas

aos pontos turísticos da Ilha, pre·

senteando·os, com rendas fi pane
las de barlO oriundas do artesa·

nato locaL

Esclareceu o jnformante qúe' os
repórtêres, ao chegarem a sta Ch·

\pItal, procuraram imediatamente a

emprêsa Ilhatur, a qual já conhe·

ciam de São :paulo, que elaborcu

um programa de visitas e' os en·

caminhou ao Departamento Autô,

nomo de Turismo, que funcionava

então, numa pequena sala do

lácio do Govêrno. Reve(ou que as '

fotos e respectivos textos que m·

'tegraram a 'aludida reportagem"

que cobriu seis páginas do "Es�a·

do de São Paulo" em d(\is suces·

sivos, núm�ros semanais foram

elaborados pelos representantas

do matutino.

Finalmente, afirmou que "o

DEATUR está tranquilo em rela

ção ao episódio, pois nada finan,

ciou e portanto tem à ver com o

protesto de algumas emprêsas tu,

rísticas que não foram citadas na

reportagem, 'que, afinal, foi de

grande v::llia Para' o desenvolvi

mento do turismo catarihense,

uma vez que não apenas
,I

elogiou
mas teceu também críticas aos

Podêres Públicos' e às autoridades

turísticas, principalmente na par

te referente à manutenção dos

I Fortes históricos de Florianc5polis".

,
'

co.leliv
Bgua faltará ,

amantã· ias
8 ªs 16,30. bs"
,O Diretor Geral do Departamen

to Autonórno de Engenharia Sú·

nitária, Engenheiro Anita Zerro

Petry, distribuiu nota a; .Impren
sa na tarde de ontem, informando

que e,m virtude da realização .

ele

reparos necessários e inadiáveis

,na Adu ata dos Pilões, e visando

sobremaneira o aumento do ror

necímento de' água na Capital, o

S-érviço, de Água de Florianópolis

procederá um corte .total no for,

necírnento do líquido amanhã

(dia 31), no . período compreendi

do 'entre 8h e i6h30m aproximada·
mente. O Engenheiro Anit.o Petry
solicita a comunidade que se pre:

cavenha:, armazenando a água, / pa·

ra que o corte do fornecimento

amanhã nâo venha a causar pro·

blemas mais graves.

.

Tudl no Jardim
l tem estr,éil;,
hoje à nbiié'�
.Fonte .do Teat_ro AIVàro de Car

valho i,nfàrmou que é considerado

bom; o'número de, procur�, de in

gressos para a apresentação ,da
peÇa, ,TUDO NO JARDIM, de Ed

ward,Albee e que estréia às 21 ho

'ras de í-ioje �áquela' Casa� A Com

panhia ; Teatral de Maria Della

Costa, apresent,adora elo espetácu

lo, chegoll ontem à tarde a esta

Capital, tendo a atriz principal,
geclara,do que a p8ça alcançou
pleno êxito em suas , apresenta

ções na cidade de Curitib'a, 'de'

onde veio para Flol'ianópo]is,

,

\

Unns funda
hole nova
organizatâe

Será às 20h de hoj'e .no 'Clube

Doze de 'Agosto as solenidades de,

fundação do Lions Cl'ube- d.e Flo

rianópolis-Sul, que terá como pa

drinhos, os Leões Alexandre Fran

cisco Evangelista e Adhemar de,

Souza. A solenidade' de fundação
do Lions 'Clube de Florlanópolis
Sul GQ,l1tará, com a presença do

CL Arthur A-ppel, Govel'nador do

, Distrito._,L-10, do Governador elei

to para o áno leonístico

,'1969/1970, CI." 'Walberto Schmidt e

de representaI1tes dos clubes da

Capital, Tijucas, Brusque, São

,João .,r3atista e Itajaí, além do

Vice-,Governador da Região
,

L-lO-C, CL../Bumberto' K. peder

neiraS -e outras autoridades l�onis

tic�s do Estado.

A Diretoria do nôvo Lions Clu

be de Florianópolis-Sul, está as-

sim constituída: Presid!Onte

Jayme Antunes Maciel; 1° Vice

Presidente - Sérgio Lacerda; 2°

Vice-Prrsidente _ Odorico �ur

rieaux; 3o'ViGe-Presidente _ Arol

dQ Camillo; 1° Secretário - Ar"

mando Silvio Britto; 2° S�cretário
_ Mário Ignácio Coelho; 1° Te

s?ureiro - Silvfo Almeida; 2° Te

sOUl'eiro -- João Batista de Souza

Glossi; Diretor Social _. Ney da

Cunha Lisboa; Diretor Animador

'_ Hélcio Lemos e Vogais - Luiz

Darci da Rocha, José' da Silva e

Avelino Silva.
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Adiantou o Sr. Ivo -Liberato que

,"durante o exercício passado
-

os

empregados das ernprêsas rec'ebe··

rarrí um aumento e no corrente
:1110 já reçebera'ni aumento de ven

cimentos decorrentes, do último

índice do' salário mínimo e' de

acórdos salariais, e em contra-par
tida: as emprêsas não têm aUlTIEm·

to desde 1968."

Fina.lizou o Sr. Ivo Liberato afiro

"màndo que o Sindicato dos Pro

prietãríos, de Emprêsas de 'I'rans

portes' Coletivos já encaminhou ao

Diretor do DER, em exercício, _l;�r:
genheiro Nilton Tesserolli o pedi
do de aumento das passagens .das

linhas Intermunicipais e está

aguardando a, decisão dó DNER

.no tocante à ,elevação dos prêços
das passagens para as linhas in,

terestaduaís, previstas para o

Cllmissão Especial que esíuda aumente dos enlefíves J:eM
�

ce�teu m'emmittl do' Sindicaf'o" dos' C�ltdulore.s de Veículos

- Prgfeilos de San'a Catarina' discutem turismo Tre

du! da peníe do lado da Ilha será 'entregue ao trafego ama-

nhã - DAr-s diz que vai Ialíar água na, capital- -,' Turis
mo nãn en,ctti��endou re�erfa!lem.

.«:

k Comissão Especial que estu ..

da ,;, o pedido. de aumento, das ta

'rifas nos transportes coletivos de

Flonanópoiis, recebeu' o memo-.

ri:Íl enviado ' pelo ,Pr�sidente do'

Silidicato dos Cbndutor�s de Veio
'

culos Rodoviários, no, qual Os ern
pregados em ernprêsas" que' e�plQ:
ra:IJI .os: transportes coíetívos.. 'G1J;ir·

mam não existir :exatldao no L:v

ca��'te 'ao salárjo 'mínimo' exposto
no':;'doeumento ein' que '6s empre··

gados solicitam �tlme}ltó da? pus.
sagfilns, Informou, o Coronel Rl;,t

,

Stockler, Presidente da Comissão'

encarregada dos estudos' que o rne

mortal dos empregados consta de

uma solicitação: no caso de a co

missão conceder às aumentos so

lícltados, a' Prefeitura Municipal
deve recomendar aos ,proprietá--,
rics' de empresas a firmarem um

acõrdo coletivo de trabalho corri

os' empregados em bases de salá

rio 'prOÍ'Íss�Ohal.,
-_" .

"
'

•
1

.'

•

'i
.

.

Acrefi'Cer;tbu' o l?eer�tá1'io de Ser

viços Púhlicos 'cia -Preíeitufa que

riértos ítens 'do 'memorial foram

.utilízados pela .comíssão que' pre

side para. 'efetuar ,6 levantarnen

tõ .cornpleto da' situação das em

presas, mas não, cabe' à comissão
-:

,a discussão, :'do problema de, sa

"Iário, pois ,o: assunto diz, respeito

,aós, empregados- e empregadores,

J ,

Por sua'' vêz, O Presidente dó

Sindicato 'dos' Proprietários de

Emprêsas "de Transportes Coleti

vos, Sr. Ivo Liberato, declarou que

tai assunto, deve ser resolvido na

área tr;àbalhi�ta, :entendendo que a

Prefeitura- Municipal: de ' Ploríanó

polis, não 'tem competência para

lll,é,;_H' Iii; 'újêHt('j" Lért; questão.

,

'
\�

flrGj�tarrfos
· exeJusiv-amente
o seu

, ,

tô,n"fort:,o'
'. '

, � :

..01l10,COI01-Iuo··

UM EDifícIO DEAHA'ClASSE... ,/
QUARTO OUART-O

Q DE EMP

* play-ground
* saLão ,de' fe'stas TIPO A

123,55 Ml

S ,�AHT.R

* centro comercial,

* antena coletiva de TV

* ,garagem .. 2 swbsolos _-

.*jardim de infância
J ,_ •

,
, '.'

* instalações para
ar condicionado

QUA,:tTO

-

llV'lHG

", TIPO' B'

85,36 M3

PROJETO E CONSTRUÇÃO:
WI'LDI &. RA·U LTDA.
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

"

'80LICI'ri-N'OS I'fLO I'ELt:FONE 39·81

MAIS UM EMPREENDIMENTO DA

,MfQCANIll,;E ,I-:NCORPURADOBA HA'g'E S� A'.
INfORMAçÕeS E VENDAS: RUA JERÔNIMO COELHO, ESQ. FEl'IPf SCRMI,Df
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; I,', População de Fernandes no Município de São João latis-

lia, não Iala.em euíra'ceísa a nãõ ser-na aparição de discos
voadores - Tangará faz dez anos e recebe visita do Go
vernador - -Jornalista gaúcho coordena' a fundação '.da
�Casa do Peeía de :Sanla -;Calarina Coral, eanía na Pra-

, 1ça XV encermndo r.l.emporàiia..

�'
I I

.l-
I

lualidade
I

I

1
j
�
') - FF" ..

I: I
\
----_--- _._--_.

------------�-�-----------,---__.---<--r-
�

1 '

'I'
.

�

I.

... �;

I •

I
Os moradores da localidade· de

.Fernandes, no' município de' São
-;

João ,Batista', -não ralam de outra
coisa' S8 não no aparecimento de

Objetos' Aéreos Não Identificados,
o que tem ocorrido' com bastante

ceie de vídro. Cór'reram"a chamar

o 'máricto 'de -Óair' e o sógro ãe
/ I ' '

ambas', O sógro
'

chegou' primeiro
,e' aifld�' pôa�. ver "ó �;larão, subín
CIO para o 'céu, até 'desaparecer".

'

O �a�ido de" Ctair, 'que chegou .tl�n
lJV l-.V <; -.A8 ... l.i".!S, nada lHai� VI ü..

'"

.'�'-_
Segundo a descrlção de Clair e

'Aurara, o objeto "era grande é os

anões perto dele ficavam. pequem
ninhos", Não viram por onde des

ceram os seus' tripulantes, póís
estavam muito nervosas 'e CQ�1 mê

do: "se fôsse alguém 'com core

'gém, poderia ter. ficado' para: �-d
melhor", disse Clair',

,U111à

"discos voadores"; vários habitan
tes das redondezas dizem ter avis
tado um objeto luminoso; com a

.

forma de um prato, "parecendo'
atravessado por urna bola, no

meio", segundo descreveu uma das
• I '

testemunhas oculares .da -apartção
De perfil, o objeto, -tem a forma

alongada, com saliências arredou

dadas,

. tava co10ca�0; o

d� .cernação".

Disse, Almir que não, ,6ti'�iu 'ruí�

dos, 'po�s .';0 motor �0.' 'c::it-i:J.inllão
"f{1'zia. muito barulho".' ,.,

.

I

·i.Vr-AIS "i'E;STEMUNHAp, '

.

)
o MOTORISTA

Taillbém os. Srs. Dalmo José aj"
Passos: e Eliseu' Martinni, (ambos
resídentes -nas proximislades da

(;:1S� �tie ,CIair Mar'essoNi, "cIDnfif.
Nâ'fi;'.�;m:.tel·E)JiI1 visto' -o 0Neto:, 'Dal

m9,'. ��él�'rt)l�' .tê-10 ' �isto.. ' ����Pdá. "

- feirá :às "7 horas: e qu_e. êle :emith..
u�a', luz a�lãrel�da' � muito ,forté.:

"

Já" l}ú�eú >i\ir,àrtirÍni' contou q��' ',c:
_

� • � l. � ••' , ,

objeto aproxrmou-se. a. �ns ,ymr"
'l.fletros' d2 'sua pessoa, no mórnerr .

to', c,m: ''<lu!", ti,\.Íhtan:rente.- com ..

qu«

t ['1"0. :11ni';ós' retornav.a: à' easa, pro-
"

< �
� ! '" ,

•

'�, '
.,..

cedente 'el� .um velório, Disse -que
touos 'ficavam assustados· e 'cor-

"

.... '_ I'
' _J �

.reram "não Vendo mais aada",
.

I,UM CLARÃO O' Sr. SebastElo Nascimento,' re
sidente na iocalidade . de Arataca

com '4,j anos ds idade, casado e

p:(j ele cinco lfll�os, .t.ambérrr .de�la
rou haver presenciado .cbjeto S·]·

melha1l'te.' .Conta êle q>t:e,' há'
, al

guns dias, quando viajava em com

panhía de seu amigo 'Almir Dias

Claír Mafessolli. de .22 anos, re

sidente na localidade de Fernan-.

des, contou na tarde de ontem a

O ESTADO que recentemente VOl

tava da casa de seu pai, 'em com

panhia da cunhada • Aurora Ma

f'essolli , quando ambas viram
"lima rort; luz vinda do alto". As,

sustadas, olharam para cima e vi
ram um ()b}e� o coro as descrições
.apresr nta.ta.; V ,,;a', L:e:nais testa

munaas, que '"o, 'sou' num .
ct'o;;

campado, a algumas dezenas de
metros de distância de onde se

encontravam, De repente, da par
te de baixo elo objeto, saltaram )

dois horn-maínhos: "com mais f\ll

, ,

üM PAROL

vêste 1!1e disse, apontando ..para o
)

céu:

Veja que estrêla grande!
-

.

Estrêla, nada: !!lCJ
..
uílo é outra•.

coísn

Em- seguida, o objeto se aproxi
I1"lOU cio' eamínhào, fêz a-lguma",

.

evoluóõos e seguiu- o 'a,0'1!1.r:-anhan·
do, a' poucos .metros ,aci{na da

� '.... ! 1

carga, num pereunso .. de quàse
ouatro quilômetros. Às vêzes o on-

.
-

',eiil' eRMtf:iI
;_�+oP '����.

" ��rá na pricu' x� dé Novembro d�· Pum H:rC··H d'e J' !I'H', g :�'ra'qOlr�'ngÓ � I1Ól�e, �, ÚiCi1�1� 'serena- :,
. �JJ i.�II} ',:," r.' .�: ,,',U,,: �J

ta.elo'Corá! da,UntverSI�ade' ,Fe- ; ,;",",:, :, ,

"dd'u'l -de 'Santa, Catmill:à da pri� !·á,,«}oV:En:nadQf viája hoje $.. tar-
·

{Htira ,terl1Pol:�da ."de ';'cpncêrtos. ci ..;,(vi� ,àére·a., para .Tanga.rá; � ·1i111

pop'úlárt::;' l;1;t túada: ...�as 'ruas "de d� : ,p<Lrticipar das féstlvldades co-

-FlorianópoliS. A', dj).!eçii;.o .
do _'Coi'al, llit-lHiJl'(j,tlY <;I;S. ao - roo aniversarIO

a:o;.convidar o povo" pára' ojlv.ir '

a cL ·:tá::.:çoio . ea' éO'lllaroa do .lVluni-
!

"

� • ",'
ser��}ata, afiqna .que .eI.a . 'nao .. se-

'ra' uma déspedida ...O Coral. volta
,fá ',às . r�as .'n�. próxim'o s�niestre,
;'l)ol'qtlé, antes ,de ser, ,da: , "Qnivesi
.á:ad,e� '. Úe i'é da familia:· ,ca'tarinen-
s:e�'.:"' '., .-;, <: .

� í\ � ,

·."· ..Na serenata de <·doming'o: deve
yª-o �star:>pi-ése�.te�:':os· :62\.intefivan
tes ','ào '. (;;'ov3;l' da Ufsc; reg.ido"sci>e-
:!o >naes#,o

:

;To�é ..�é�CiO. -?a�t!}na 'i e
':qu'e,. vêem:. í:eallzànoo �os .. " 'çoncer
'tos·.'popular'e$' ,d�l1'6::o da' prógra-

.

iNação' do 'Dep'Úta,mento de Cul
tl\r?- ,'da 'Univetsidaâ.e"��ecl.eràl.

....

um dos que viranr o objeto não identificado

I' .�

.

I

vem.Ulléntal da' divisa d�quele
/,

l11L.lll(:lP19 com Pinheiro Preto,

A::; 10 i-roras haverá lpissà 1;01ene

e em .;cgUlda á introdução da fo

[O_;l'à.l.,a do Governador no gabi
lk�e do p·4·e:elLO. ÀS ll"h30rn o

cípio, O Sr,. Ivo, Silveira viajará
\::111 cOlllpann!-a' Éle vá).'ws \ asses

\;01'88
.

apl'6-veltandb �a 'Qcasião .pa-
. uá'in;wug.Lt'rar a p�nte. s�Ql'e' o RIO

ctó' 'Peixe,' ,'e:m"fqlhelro Pi'eto ,'e a

l:tide :llltêrna 'de', distribuição de

: el�0rgla eletnca �á localldade,

'Che'le do Exect1tiyo visitará o Co

r.l.::g.o '.I.;'l',I..l. J::.H, ",',\.1.1 v·Ã'h),H..l;;), ond'e

�t.ÚL llc:"u�l'la6(i;adú por proles
::;�lç'; " aj'Ciu",,,. 1-1. tar'de eSL<t pre

V.l.""� . UII1U
.

se'ssao '.sol"ne no Fo-

l',,'l'll da I.A)u,aa;à e logo eln se

gu�da O Gov'ernadol' PJ.-tL,.:ipal'á
el" -'l"bun.ião, com 'a� classes produ-
101'<1S. dJ. rl.giao. Seu 'regresso a

l!'1'0LdlltJP",1.,S 'esLá prev'iSLO para a

.. ": :ó<'p1.;oirama
.

cQmemorativo
',1'0,1. aliiv<;rsãr'io. dão éomarca
;,T,::..�·gari '_'�st�be�é�e , para às

"�dml;s ': re�pç�o' � ébmiÚ_va
,

,
.

ao

de

9
rnaúl1a GIL:' dummgo.go-

JurnaUs,ta �uer ta
,do ,:Poela e'm ,S. :Calarina

.:&lesde?:eile.
,

fão Bbr�r nem
.,.. ..

co�nt:o rreO,Olil ';,u11 ,.,;i, hindU' já conta com o

àlx),O do Cool'd .. nàdor Geral ela

Cas:L d.q; POe t,l rh�.....:;üell'o, bem co

lhO cLt .CJ.sa dos JOl'n�llstas dc

S::mla CaLar!l�a, atiavés dé seu

p;es�d"nte, ,Jornalista Alírio Bos

sle, Falando à ImprthSa," o poeta
I

Fa( h nf!li afirmou que ."espero
contar com a partiCipação dos in

tclectlláis, ,pai.. tas, e:,;cl'i�ores, artis

tas, b�nl como da Academia Cata
r!nense ele Letras, DepJ.rtamehto
d.; Cultura .da SEC e da Universi

d ,de F( d.·l'al d:: Sâtla Catarina,
L,O D.EATUR, além de outras agre

nllaÇees d�sLllu.tdas à d,fusão das

artes e.... letras do Estado de 'Santa
Catarina",

Finalizando, ° jornalista Nelson

Fa<:h'nelli que também é D!"le
sado da Associação Oestina de im

pren�a e Radiodífusão e ConcÓr
cl a, formulou convite ao Presiden

te da Casa dos Jornalistas de

S:mta Catarina para participar elo

n Congresso ele Impn nsa de Rà,

cl�o difusão a realizar-se nn:qnela
cidade nos dias 26 e' 27 de Julho
vindouro,

Nelson da LenHaO Jorna'lista
Fachinell da Assoclaçáo Rwgran
ele nse de Imprensa �nconlra-:se
nesta Capi!,al p,-\ra a c'riação da

.r Casa do Poeta Catarinense que

sera uma entidade lítero-cultural
\ i:sando congregar, prestigiar e

�w,p.1rar pelos meios possíveiS aos

cultores da poesia aos poetas e

escritores em geral. O Sr. Nelson

FClch.nelli que também é poeta,
afirmou que tal' providência faz

parte elos preparativos para a'rea-·

lização em Outubro vmdouro, na

Gldade de Porco Alegre, do I Con

gresso de Casas do Poeta do Bra

sil, que conEraá com os represen
tantes de todo o Brasil; com apre
.sencas já confirmadas dós cariocas

e 'p�ulistas, .J..

O I Congresso de Casas de Poe

ta elo Brasil, contará também
com a presença de intelectuais ds

divel:sos países da América Latina,
espeoialInente convidados, O COIl- ,

clave objetiva melhor difusão, in
tegração e intercâmbio cultural.
Para a criação da Casa do Poe

'ta em Santa Catarina, o Sr. Nel-

A Secl:etal'ia de Serviços' Públi
c6s da Preíeitu'l'a Municipal abri
r,,' concorrência pública nos pró
Xll110S d,J.s para a reforma total

" Qrhs boxes de vt.nda de pescado
,s;tuados no Mercado Público, se

g�:lldo il110rmou o titular daque-
,la Pasta, ceI. Rui S,tockler, de

·

Sóuza,
,

A firma vence'dora ficará res

'p@l1sável pela peforma, "estando

Prevista ,a introdw.ção de linhas

tn..odcrnas e mell\lores condições
de higiene, pOSSibilitando um ser-

',viço de atendimento mais efici
ente. Após a reforma a Secretaria
de Serviços Públicos da Municipa
lidade deverá abrir uma porta no

· Mercado, ligando-a aos boxes' de
venda· de pescado, p�i'a oferecer

\ '

melhor escoamento do produto. .

, Esclareceu o ceI Rui Stockler de
Souza que os novos boxes terão

t:lspécies de viLrines onde será co

locado o pescádo. qu.e não mais
ficará e;p,ôsto abertamente, '-

f

E', claro' que tomam f,
- .

Para êles não inter-essa 'a chuva.' Quer,em ,o leite e pronto.
,E' por·.isso que' você não deve trocar de fomecedol', Afinal de conta,s

a USINA DE- LEITE DE FLORIANÇ>POLIS vem 'ell(r<::g;-todo o 'le.lte'a,'d�m1'Ícíli(;:
II:t Oito anos. E' só a USINA q'ue entrega o leite na porta, 'Aliás" Florian(l·poH�"
(, a úOlca das capitais b'rasileiras em que a dona de casa' tem éss'e cOI1f'ôrto, .' I

E ag"ora [Í USINA lançou o 'Leite Pasteuri"zado LAMEISA. F"(,IllIJ:�lad:o'·,
•

-,
,_, 1:

err.l saqultlllos ge plástiCO, c�o Illan,dam a técnica e a Iligi�'ne. t·:: m:lis. udJa:
preocupaç:io Lcom o con.fôrto da dooa de casa:. E' mais urlla razão :'pal'a, voêê'

[

n:to. t['ocar de fornecedor. ,:, ,,(

'Prenra o Leite Pasteul'izadó' LAMEISA.

,
1

MEINICKE �S/A
.. In:dústr,ia,)::,!'

',CQmércio e ,Agricultu�a'll.
'

.... ,

-

.- --

;::,::= - - =-=-=---===

=.� - I-=-��- ==-==

(
"

"

Prefira L:lmbém MANTEIGA, CAP·frAL
"
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Novo Si:dcma de
Ensino'Esladual

Gustavo Neves

Deve ser 'cneaminh:lt!o,
hoje, à Assembléia Legislati
va o 'projeto de Lei que
recstrutura o ensino público
estaduaL E' Uma peça de

considerável importância,
não apenas pelo que tem

d� preciso para a melhoria

do sistema educacional, em

profundidade, mas também

pelo que' representa de exa

ta consulta às realidades so

ciais de Santa Catarina '" ao
In cerêsse da difusão do eu

sino público.

o projeto é, por assim

dizer,'. obra de um grupo de:

tccnícos, dentze (i'; quais
1".. U e possíveí, nem justo, sa

hcutur um ou outro. Culauo

iaram na leitura dessa obra

ue renuvaçâo estrutural do

ti+S terna de ensino cu tarinen

se, além da Secretaria de

t.ccllCa(;dO e Cultura, a Uni-'
\ ersidadc Federal ue Sarna

l,aLaLllla e a Universidade

pM.l o Dcsenvulvirnentu no

bsLauu de Santa Catarina,
oeal como o .i,:Xábinete, uc

1'lem.Jamento do PLANlF,G c

uuv.us úrgãos admínisn-atl
,vu!> do i'..stada. Fina!mente,
suurn, till.o a apreciaçao 'lw

.

LlJHS_UIiJ Estauual de Edu

Cd" .... .." roi o trabalho aprova
c"' uepois de haver silo uís-

C'LJill1aclO e

cJI'lciliar·se
f

ç,w ,L'"úeral

aJu::;lad� para
cum a leglila

especifica_

Tem, assim, O· Estallo de

Sanla CalatÍna, o :"cU 'nô,u

SI" ,"lua ue t-múno e .t:,"c'iÚ
llLlC, com isso, miO SÓ _se un·

t"cij,la li lllUiLIS outras uni

llaues lia l,iederaçao ill'a"i

leua; senão ,tamo,elll Fcaiha

'oora de sugestiva' atualülaur:
e pd'leita, do ponto de vis

til . das. cxigencias do ins1:111'
. te social que \'i\'eIllQs.

Au. fazer entreg'a ani�',
ontem, 110 t'rojeLo ao- G(lV!�l"
lUlLlUl' Ivo Sihell'à, u pi'lJu::s
SUl' Osvaldo Ferreira lie ,.\'le

lo, Pr'csidente do Const:!'lo

E::.utilual de Educação, alU

([iu ã i1111JOrtãncia (lo a [·0

com' que o íiovêmo de San-
'

la La.arina renuve 'antig'os
kll11u:.iuS obstáculos à me

u,,, Lia !lo apal'elha ,nelIto
t: ..dlc:.u;íon:u caladnense, jlun·
Uu 'C:ilHU a Uina . S'itua;;ãfl
que l1aO mais se cOl1}lla'Lu;cia
curu o clcScHnentó tia ft}llC

. .,

·

... .jLdj�al) e CHI (l'le pi'e�t.(;Hpi·
lia ',d menos o exito Ja'! ,Úi.
cwncia do en::,ino elo !lue

aLJCIH1:j o la.O úe aeuIlll1allilill'
a c;>!�al1sao delllop'á1ica, cc

uem.hi a imlbcrhiünada.; la;
llJe.:> nem sempre iunualÍas

lia racionalizac.;au· elo SlstC-,
ma c5;;0Iar.

A�siIialou, _aillda,. o (>re
SÍtltiiL_ tiu CEE IllÍ� lle ha

llIUHU ja se iaúa sentil' a

HC:_C�Si,_"lüe de unia refonn,.t

leemea da cllucaçãu, desde

lj,I.lC .amlJem não ialta va o'

cunnmicnLC amauui'ecil11entu

para uma inícíati va de t ... 1

t:llv;::rg'uúul'a Diante da rca·

liLl"üc caLarinclIse, era na·

g'ntllLC o uivurciu entre um

::,i��tmu que r-enlera '0 'cou

t.:Cl,l) cum o meio social em

que insistia 'em fun<:!(lUaf, E

lllHcionava prccàriamente.
As ,�scolas, de inicio aus'llicin,

SanlC";tc frequentadas; se tor·

navam quase desertas alltes

de terminado o curso' -
'-

e

isso era ue atribuir à ausên·

cia de rliretrizes: qu� ofere
cesscm as crianças e aos jo
vens as 'perspecti lias tla

apl'cndizag'em progressiva.,
como também� ele meios de.
democratizar o ensino, para
at:lwer 'pifna c eficazmcnte
ã expectativa popular.

Sem eli! viGa, o fenôrne·.
11.0 de que nos (1[\ conta üm

teclllCO do porte do prores-.
501' Osvaltlo Ferrei�a de lHe

lo, .
dcmmcianelo uma a,llum:.t·

lia que 'passava desperc2hi.fla
à g'ellerlllidide elos obSel'V:l

dores comuns, não pO'lei'h -'.
substituir à j:')litica de fie

scnvolvimClú,) preconizada
[-cIo Govêmo em todo', os

s�tores da \'ida publica (1e

Santa CatarÜla. A voz dos

'técnicos teria in;.'iuido· no

iuierêsse que acaba de con:

c.,ciíz<.n-se na reforma lb

!:ii;,;�ema e(!ucacional do Es

tado. E ahlda )?cm que,' Im
ire 11;:'s, pacificados 05 eSl}j,
ritú's 'l.nte a conclamação uo

clvi;;,mo para a tarefa duma

(Cont. lla 7CL pá,;.)

ovos
A iniciativa. do roformular as principais codifica-

ções que integram 'o já antiquado' arcabouço do direito
\

positivo brasileiro, visando' compatibilizá-las com a no-

va realidade emergen"te dos dias atuais, merece sem dú

vida os mais amplos e irrestr.itos aplausos da Nação,
Consi.derando-se o obscurantismo. a que, foram conduzi
das nos últimos tempos' as nossas' letras. j uridicas, e so

bret,udo o inseguro sistem� jurídico vigoj-an.e no Pais.,
em virtude principalmente do -obsoletísmo de algumas de

suas instituições essenciais, não há nega),' que a reedição
modernizada dos textos legais representa uma neces

sidade urgente e indeclinável, ainda que não venha a re

solver, definitivamente, o problema da 'adequada síste

matízação da ordem jurídica e s-ocial do' Pais,
O Brasil ainda se ressente, na busca 'cotidiana do

seu radiante porvir, de uma cultura social autóctone,
verdadeiramente esteríotipada na üidole e nas condições

" '

materiais de vida de seu povo, Desde os tempos da Co-

lónia, a socíedade brasileira tem sido vítima complacen
te da transplantação de instituições e costumes que

por fàcilmente
_

assimiláveis! acabaram sedimentando u

ma infraestrutura social alienígena, sôbre a qual se er

gueram mofinas e sombrias afirmações de nacionalidade.

Nos escassos êxitos obtidos pela cultura local sõbre os
.

fatores exógenos da, civilização, o resultado foi na maio-

ria dos casos uma mescla de expertêncías ,que a tradição
.' \ '. � .

consagrou, sem contudo 'garantir no lento processo da

evolução social a supremacia do espírito amalgamado
no temperamento e no caráter, do homem brasileiro.

Não se poderia, portanto, pretender repentinamen
te que o Govêrno editasse a fórmula mágica para con-
I, ,

solidar a vida societária da Nação e preservar as suas
\

inequivocas coordenadas" sociológicas; Todos o sabemos

que o prob�ema da sociedade brasileira, abstraindo-se as

sua� c�notações de ordem política, é �\m problema es

sencialmente de ciência' social', que reclaqla ser-cnida-

Por mais de uma vêz nos referimos à .'ímportânc·ia
,

da transform:ação do Pàrto d'e Laguna em PÔ1:to Pes-
\

qu�iro. Um. d,Os' egra-ndes, bene,ficios .l·coe·bidos, quan.do da

instalação do Govêrno Federal em Santa Catarina, foi,

s.em sombra de dúvida a assina�Ul'a do convênio com

Banco Mundial para o empréstimo nec;essário a fim ele
" " I '

realjzar esta magnífica obra, bem como a assinatura do

contrato com a empresa 'encarregada deSSa transforma-

ção.
,

,

Tal medjda vem de encontro às' a.spirações lagunen
ses que será num 'futuro beÍn !J!'óximo o maior cel1Lro

ab�stecedor'�de pescado do mercado brasileiro, abrindo
\

1 .

novas e excelentes !lersIJectiv;as ,ao desenvolvimento do

nosso Estado, que possui um rico e fértillítoral à espei:a
\ \..

únicam�nte de, um aproveitamento racionáL Muito se

,
/

tem falado, nos últimos anos' da potencialidade pesqueira
de San�a Catarina e do, muito que ela podeJ.·á contribuir

paí-a acelerar o desenvolvimento do País, o que está mo

tivando o Govêrno Federal a adotar as medidas neces

sárias ao aproveitamento dêsse setor.

Uma das medidas consideradas prioritárias entl:e as

reivindicações que Santa Catarina e�tá apresentando
através do' Grupo de Trabalho ao Govêrno Federal é jus,
tamente a melhoria do Pôrto de LaQ'una. O Grupo de�

\,

Trabàlho Criado quando da visita do Preside�te Costa e

Silva, ao n<;>sso Éstado, do qual fazem parte dirigentes e
.

, ,
.

assessores de diversos órgãos estaduais, além de repre-

sentantes do setor privado,' já enviou fo �Lnistériq dos

Transp'ortes a documentação relacionada c.om a trans

formaçã_o do Pôrto de Laguna, de,monstrando a intenção
dos catarinenses em desenvolvh o setor pesqueiro no

Estadó.
Uma Série de providências estão sendo txecutaelas

para que o-nosso -litoràl seja melhor ap!'oveltado. Estu

dos e medidas desti�adas ao aperfeiçoamento da té�pi
ca, ao mcrcado cio pescado, ii saúde e ao confôrto do pes-

. ,

de meditativa, perfeita consciência da sua profunda na

tureza e insenção de espirita por parte daqueles ea quem
se atribuiui a tarefa' de equacioná-lo. A história nacional

está repleta de exemplos a respeito do esfôrço perspicaz
de ilustres patricios que e9buiram-se do melhor espíri
to de nacionalidade para edificar no País as pré-condi-I •

, ,

ções de sua emancipação sócío-cul tura�, O próprios có-

digos e, as legislações especializadas sancionados ao lon

go dos dois últimos séculos pela nacionalidade, repre-v
sentaram uma' escalada ,digna dos elevados ideais

autotonômícos da Nação. Mas era preciso extirpar dos

textos legais as impurezas e os .vícíos da transplantação
ao mesmo tempo em que se impunha ao legislador o im-

perativo d€ acompanhar com a mesma perseverança
continua evolução das formas de vida e consequente-
mente dos conflitos de ínjerêsse que nas últimas déca-

, '--

das apresentara111''''no País uma espantosa capacídaos da

mutação
I
e florescírnento. O apêgo ao formalisino, entre

tanto, aliou-se ao culto excessivo às fontes externas pa-
.

ra impedir o deSe��V9.�viment-o mental da Nação nes

se capitulo da form�làção de sua realidade Xúrídica. Nem
" .,- 'i '

se reconheceu em muitos campos da ciência e transitd-
ri'dade de certos sistemas e

\

estruturas, sociais, nem os

fatos 'qUE� lotaram a- nossa sociedade de novos' dados So-

ciológícos, políticos e econômicos, que passaram a

objeto' de legislações de emergência e excepcionais, re

sultando um imenso. cipoal em que .perrnanece envôlta
a má-quina jud,iciú'�a nacional.

A par de atualizar as normas do direito possítívo pá
trio, a reforma jud.fCiária terá condições de acrescentar

m,ais uma parcel�:: de conquista ao 'ésfôrço pela afirmação
da 'nacionalidade' b,rasileira, Valendo-se para isso da' vo
lumosa experiênCia que nos proporcionaram os dois sécu.".

los já passados de' 14tas e tropeços em Prol da composi
ção de leis é disêi�l.inamentos amoldados ao sentimento

comu1n do povo,
\ ..
'.

'-,,'.

aguna . !

caelor, 'além qos 'financiamentos, estimulos e cooperação
começam a Produzir os fnuos promissores para uma cb-
lheita fqrta e rendosa. ...., ....." g. �:; �'_"�

Dentro de curto prazo, p:Jdemos desde Ja afirmar

com seg1;rança, a econ�mia catarinense registrará ci-'

fras substanciaf�' "d�é�rrentés da produção pesqueira a
" ,I" 'i. ' ,

continuar: nessa progressão as medid9 e ação tio Go-

vêrno, O Produto da \ pesca, por outro lado ri�o· em pro-
,

_.

I

teinas, resolver:i.' em, grande parte o problema do abas-'

tecimento dé\-t) pópü,Utções, podenclo ser vendido a pr,êços
baixos e acessíveis, Um pouco mais além, estaremos· ex

por,ando em grallde quantidade para outros paises o

peixe industrializado ou a farinha do pescado robuste-

cendo, como poucos oUQ:os setor�s poderão fazer, a eCo

nomia elo Estado.

DianteJ de tõdas essas boas pers.7ectiv3;S, convém

também reconhecermos que as ,deficiênc'ias' ai.nda oc'ór-'
rem púa que o"csfôrço do Govêrno apresente rendim,cn-

. ,

tos elevados. Apontamos 'a deficiência material de que se

utilizam nossos pescadores, pois a frota de barcos 'pes
queiros é, apesar da sensível melhoria que se registrou
nêsses últimus anos, ainda terrivelmente antiquada. A

aparelhagem é improdutiva, pr·ecária e rudimentar, dei-
I

xando muito a des!,!jar no que se relaciona à apuração
do emprego técnico da aparelhagem utilizada pelos con

correntes estrangeiros 'que uesCam nas costas brasilei-
1-

, ,. ,

ras, algumas vêzes, equipados com aparelheis detrônicos,

E:::peramos confiantemente que continue nessa mar�

cha o empenho que, no plano naciomÚ,' vem dese)J.','ol
vendo o Govêrno cio Presidente Costa e Silva, e' no âm

bito estadual a administração do Governador Ivo Silvei

ra, em favor do aproveitamento cada vez maior das
, �

riquezas do mar e· da humanização das cbndições de vi-

da da nosso homem do litoral� Assim agindo, os Goviír

nos, estarão assegurando unt futuro bastante promisso,r
ao Estado catarinense.

CarIas dos Leitores
Do Comanclànte elo l° Distrito Naval,' Vic:e-Aln1iran

te José de Carvalho Jordão: "Associando-:me i\,s C0111e-
�

.

moraç,ões
.

!Jela !)aSoagem do 5'P aniversário do elestaca-

do órgã.o' da impl"ensa catarinense, apresento sincerOS

comprimentos à direção e a todos' QS componentes' da

lD.boriosa equipe de O ESTADO",
.

Do Prefeito ele Timbó e presidente eh ComissZto Cen

tral '.do Centenário daquele Munic'ipio, Sr. Henry Paul:

Atl;avés el::t presE.nte tt�mos o l)raze{ de convidar

Vos::a Senhroia, !lura participar ele uma CHURRASGA-,

DA de confl'atenüzação, a qual se realizará. no, dia 15

ele Junho 9róximo vindouro, às 10 horas no "Parque
Municipal".'

A nossa, cidade está se 'preparando
p:ua festejq.r o seu primeiro centenário

intensivámenk

ele fnnda\:�lO,

)
sendo que para isto, está' sendo: constr�ido um: majésLo
so Pavilhão, dentro da Técnica mais avànçada e com

i
2,5001112, de área construída, .no qual será realizadJ.

grandiosa Exposição IndustriaL

<-

As festividades comemorativas serão realizadas cl�
,

\ f ,

4 à 12 de. Outubi'o do corrente ano, estando atualmento

a Comissão Central cio Centenário de Timbó em franca

atividade,' para, garantir um brilhantismo absoluto elos

fes,tejqs programados.
Solicital110s

.
o gentil obséquio de ccnfirmar

presença, se possiyel até o dLt 10 (13 junho
vindo{\ro,. '

,

Aguardando suas noticias a' resp3ito, subscrev'21TI0-

a su;J,

Próximo

nos mui , ,

Atenciosamente

I

prêsas que' comprovem haver rea

Iízado reajustes de preços de acôr
do com a legislação .que rege as

atívídades do Conselho .Interrni

nisterial de Preços - CIP.
E' a seguinte, na íntegra da por

taria:
I '_" O recolhimento do 'im

pôsto sôbre produtos índustrialte
zados devido, pelas emprêsas side-

..

rúrgicas será feito até ,o último

dia da segunda quinzena do S'ê

;;unào mês subsequente àquele em

que houver ocorrido o fato gera

dor (Decreto n? 61514, �e 12 ou

tubro de' 1967) .

II -- Define-se como indústria
siderúrgica, ,para rins desta por

taria, as atividades relacionadas
com a produção de ferro, aco e

suas ligas a parti:" do minério ou

- da 'sucata e até a entrega do pro
duto bÚico à indústria. de' trans

formação.
III - Para gôzo do' benefício a e,_"",.

ernprêsa deverá comprovar junto
. ao CIp· (Conselho Interministerial

de Preços) haver realizado reajus
tes de 'Preços de acôrdo com' à ie-": "i
gislacão sôbre ..

o assunto e estar en , 'l,...
� ':'gl.'

quadrada na conceituação conü-r :1·

da no item anterior.
.

IV -, Para o enquadramento
previsto, o CIP poderá ouvir ou

tros órgãos do Gqvêrno vinculados
à indústria s.derúrgtca.

F,u'!cnda (ioltcede pr�zo ele 60 dias plua
I

induslria siderurqica recolher IPI

a

li. índústria siderúrgica, de ago
ra em diante, terá ,60 dias para rc

colher o impôsto sôbre produtos
industrializados - rpI - a c;on
tal' da data do faturamento, de

acôrdo com 'portaria, baixada on

'tem pelo Ministro Delfim Neto, da

Fazenda.
A portaria define como indústria

siderúrgica, para efeito de bene

fício, aquelas emprêsas que pro
duzem ferro.c aço e suas Iigas.. a

partir do. minério ou da sucata, e

que fornecem o produto básico'

para as Indústrias de transforma

ção.
CAPITAL DE G�::>
Segundo informou a Assessoria

do Ministro, a decisão fol tornada
a. fim de aliviar o encargo finan

ceiro das, emprêsas do setor, pois
·

o recnlhímerito do IPI aptes cio

efetivo recebimento \
dos 'valôres

correspondentes aos fornecimen

tos, exigia da indústria maiores'

dísponibihdàdes de capital de giro.
Assim, as ernprêsas eran\ obri

gadas a 'financiar o tributo, en

carecendo, por outro lado, a, pro

dução - 'pelo aumento dos custos'
financeiros - e, como corolá-ío,
elevando a -pressão de crédito jun
to ao sistema bancário.

, A portaria baixada pelo Mi

nistro Delfim Neto restringe o

gôzo dos seus benefícios, às em-

ser

i'

1

l'"

.impus'ê�semos evitaria êsses efei

tos, porém nos condenaria à estag
nação das exportaçôes e, dêsse

modo, à queda per capita dos va-
lôres exportados",
ESF'ÔRJÇO,CONJUNTO

Magalhães Pin,lo critica resiriçõ�s
às �xpfjriaçces brasileiras
O Ministro Magalhã.2s Pinto

disse que o Brasil ocupa uma po- -

siC:1O <üfícil 110 quadro do comér

ei� exterior, pois. qua-lquer esfôr-

ço bra�ileiro poderia provocar
�ma série de ní.edldas restritivas

por parte dos países desenvolvidos.

Falando, em Belo Horizont-e, no

cn-::erral-r{ento da Semana, da In

dústria, patrocinada pela Federa

'ção das Indústrias de Minas Ge

rais, o Chanceler declarou que o

Govêrno está decidído- a ampliar
as exportações do país, para ace

lerar o processo de desenvolvimen
to- nacional, e apresentou sugestões
pa'l'a a colaboração dos indu�triais
nesse processo., ,

DIFICULDADES
Depois de dizer qu� "'o comér

cio exterior não é úma condição'
suüciente para o desenvolyimento
do país, porém, é uma das suas

condições necessárias", o Sr. Ma

galhães Pinto fêz urrp an,álise das /
dificuldades �ara a expansão das

venda§ bl'::!-�ileiras no exterior.
, Frisou' o Ministro. que �- eSfôrço,
de t9do o mu�do subdesenvolvido,
ao mesmo. tempo, para queimar
etapas no cOl;nbate ao subdesen

volvimento é autofrustrante, pois
·

os fornecedores d3 m§ttérias-pri
'mas têm de vender sempre mais

para comprar sempre menos. Além

do que, esforços, para vender mais,
.

em mercados já saturados, podem'
8'21' contraproducentes, pois um

aumento do quantum das .expor

tações muitas vêzes corresponde a'
'" '

:-...,.

um valor totat menor para as

l1).esmas.
"O esfôrco de muitos países pa

ra fugir a 'êsse cí�culo vicioso tem'

levado o mundo à, criação de cçnn
partimentos, de regionalizações e

de sistemas de preferências", acen
tuou o Chanceler, ressaltando

que essas preferências "repres;;m
tam verdadeiros Clubes; c'aracteri

Izados por açiio dlscrim�natória em

proveito próprio, o que muito di

ficulta os que ficam dê fora das

regalias".
APROVEITAMENTO
Adiante disse que o mundo de

senvolvido vem-se aproveitando.
:
ao máximo das vantagéns' que lhe

·

dá um mercado fnternacional
"onde cada vez obtém mais pagan
cio menos". para- o Chanceler,
parte co desenvolvimento acelera-:

do 'dêsscs paises "é justamente
obtido graças a essa absorção ele

recursos 'dós países subdesenvolvi
dos, os Q:.;ais são ainda acusados.
�om .

algmn cinismo,' de f'Ol'ça!'em
os mercados a essa 'ampla dete-

'rim'ação dos têrmos de seu pró
p:'io intcrcân,b:o' internacional".
Falando sõ:C:e o caso do BrasiL

o Sr. Magalhães Pinto afirmou
que qualquer aume,nto dt vendas

brasileiras, ,de prod\ftos primários,
sejam minérios, produtos agríCOlas
ou senüproccss�dos, para ter sig
nificado nacional, repercute pe
sadamente 110S mercados interna

cionais, "Um aumento anual de

10% nas vendas dos dez Princi
pais produtos de exportação bra

<,.Jeiros poderia provocar .numero
sas conferências interriacionáis e

ll1J.cmr �odo um processo. de retá

liação, ab'aves de formação ele

quotas e de, restrições, além. de

substanciais. quedas em valôrcs
m1it�rios�', afirmou o Cl1ancel,er. E
aduziu: "A autodisciplina, que nos

l'

O Chanceler afi..rmou que "dian

te do .!'l,rocesso de absorção dos re

cursos do� palses pobres pelos paí- .

ses ricos, implicita na deterioração
das relações de trocas claqueles",
o Brasil teve que recorrer ao con-- ,

ceito de preço justo, Isto é, preço
estabelecido acima elo nível que
seria em funçã.o 'das cIumadas

fÔrças de mercado e que "leVaria
o� países desenvolvidos a restituir, ·ti

através de, sistemas de pustenta- �

-ção de preços, parte da apropria-
ção injusta do trabalho dos país'es -

pobres".
.-

-

.' A6""coitclu1r "S�)\1' discursa, '0 'Mi- {,.'"
-'

nis�Eo l\ilagalhães Pinto concitou
os produtor_es de' mi.lhares de pe
quenos pl'0dutos éxportávei� a se

Organizarem em consórcios ou co- '.

operativas d3 exportação, para
evitar a eomp:::;tição ruinosa, com

aviltamentQ de preços e per.da fi-
nal para o BrasiL

.

INGLÊSES ACHAM QUE AO
BRASIL FAL-r;A PROMOÇÃO

O chefe da missão comercial' e
industrial de Birminghan que vi- �.

sita o Brasil, Sr, J. G, Norri(l, afir-i
n1.OU dUrante entrevista coletiva,.c'..
faltar a'o \ Brasil apen\ls autopro-"
moção no exterior pa,ra alcançar,
seus Objetivos corn referência à's

r �

exportaç.ões,
Revelou que durant3 os dois dias

c;üe a .missão inglêsa passou em ,',:
São Paulo, mantendo. contatos,'.·
comerciais, contratou importações. "

ele bens de c'apital po,r parte de'
emprêsas bra�:ileiras no valor· de ,/i, ,

35 mil libras esterlinhas (NCr$,336 ,

nlil) e, durante o primeiro dia no:
R:o, outras no valor de seis miL
libras (NCr$ 57600,00),
,RESUIv'TADqS
Acrescentou o Sr. 'Norris que os

,

resultados apresentados. pelas 15
missões comerciais e indust�iais
inglêsas que visitaram. a América
Latina 110s últimos quatro anos'

·caràcte.rizáram-se enl cêrca de
50 milhões de libras lucrados pelo
Reino Unido no

.

incremento do,
comércio com as nações visitadas.
Afirmou que os países em ,de

senvolvi,mento estão cada vez mais
necessitados '.de bens J de capital
- m<iquinas e equipament�s
para desenvolvz:r suas indústriais,
s("ndo, portanto, um mercado que
oferece excelentes condições para
a Inglaterra, Quanto ao Brasil, em,
partfcular, afirmou ter verificado
grande evolução industrial, fal
tanto apenas promoção no pxteri:or
para que o Govêrno torne sua po
lítica de incentivo às exportações
concreta.
Observou que os ínglêses - estão

muito interessados em comprar
produtos brfLsileiros, dos quais te
rão conhecimcn to apenas depois
que a missão apresentar rela�ório.
I:evelou que os produteis brasileiros
mais' interessantes para os' inglê
ses são os' prQdu�os primários e os

rnanu.faturados, entr'e aquêles a

madeira. A ITliss.ão inglêsa r�tor
nará ao seu país no próximo sá
badG, mantendo, atê lá contatos
no Rlo com o objetivo de conse

guir mais contratos ele exportação
de seus produtos.

li

. t
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II chegam a nossa cidade procedentes

. de São Paulo os manequins de

'<1 Dener para a apresentação ama

nhã da coleção 1969 outono-ínvcr

no. São as seguintes 'manequins
que chegam hoje: Iracema, Rosa

Maria, Maria de Lourdes, Silvia

Maria. Dener que detesta viajar
de avião, deixou São Paulo ontem
em companhia do manequim mas

culino Leandro, o viaja cm seu

Zl>âã

lQry Machado
"

.1- -..

* ,;.: * fie * * ti: * * *

17h de amanhã 110alta o conceituado médico, Ador

bal de Almeida Coelho' acaba oe

montar consultoria à Rua Mare

chal Deodoro, 314,' em Curitiba,

O dr. Aderbal de Almeida Coelho

é especialista em cirurgia plasti
ca, tendo se especializado nos Es

tados Unidos.

As
mor' da capela do Divino Espirito

,

Santo realiza-se a cerímonía. de

casamento de' Sônia Mara Silva

e Cesar Murilo Barbi. Os convi

dos serão recepcionados no sa

Iões do Clube Doze de Agosto.

'.
�

>,("
em sua residencia hoje: com um

elegante almoço homenageia o

costureiro Dener,

• * * * :fi
.

I

A noite em "black-tie" ama-

nhã no Santacatarina Country

Club,' com a apresentação da

Coleção Dencr, terá sua renda

destinada ao Clube Soroptimista
de Florianópolis ,e a E?f!!RTE.

* * * * *

I' ,

03 Organizadoros ,da lI, Pmr"

co, informam que já montaram

um escritorio comercial' ii' rua Pc:

lipe Schmídt, ao lado da Loja A2

de ,Ouro.

:{; * * * *

Mustang,
* * *" * -*

Os ingressos para à noite de

elegancia e caridade de amanhã

nó Santacatarinâ C o u n t r y

Club, aíndà podem ser adquiridos
\

'

. na Boutique Jane Modas.,

O Sr. George Daux - .urn

�os melhores partidos elo Estado

- ante-ontefa no Santacatarilll8.
Country Club, com um jantar ho

menageou a, diretoria do Brades

co. Do jantar participaram os SIS.

Isaac Selerne, António Canuto,
Nelson Scuráchie, Heber Morancli

e Itamar Domingues.

* ., * * * * * * * * I
I,As debutantes Oficiais

B�ra,nco-1969, no proxímo d.a I O Coronel Ivan Dentice Lí

nhares, Comandante do 14° BC,

ontem no Cassino de Oficiais da

quele Batalhão, homenagou cem

um almoço o Comandante da 5:\

Região Militar, General José Carn-

"pos de Aragão.

3, serão homenageadas com

coquetel nos salões do Clube

ze de Agosto.

* * * * :I:
um

Do-
Estreia hoje no Teatro Alva

ro de Carvalho com a peça "Tudo

no Jardim" a consagrada atríz
Maria Del.a Costa. A promoção
do acontecimento tem o, patroci
nío' do Departamento de Cultura

da Universidade Federal de San

ta Catarina.

;{: ;!: :;: * :ii

A mesa da Assembleia Lcgís
.Iatíva elo Estado de Santa Catarí-

na, quarta-feira com um jantar
no Santacatarina Country , Cluh,
homenageou o General de Divi

são José Campos de Aragão.

Bastante preocupada com a

decoração de sua residencia está
a Senhora Carmem Moellrnann

1'1 Santaella,. _-' . O casal Tereza e Luiz Daux,
�

I
,'" ,

('1'"�J.�����'1.$Jiii�Ifi.m.m-��i�;;P.D1\tI3IE:!I:�;;;-:������_�'���G����L�!���a3i!!!íIiU'M'MIT"8IVJIit'�4W'I!I'!tõ1itlr.H'-:_;';;:_��������_�·�������!iiõiii��
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* :te * * *
PENSAMENTO DO DIA: Hi

uma coisa mais valiosa d9. que' o
desprezo: é o esquecimento,

---------�--_
..."._._----_.

__.. _. " ..

Grande
Moacir Pereira BOLSOS, PE;SPONTOS, BOTÃO. &

.
lVIpITA IMAGINAÇÃO

Augusto Buechler

O CORAL DA U.F.S.C. E AS SERENATAS

Terça-feira � noite, o coral da Universidade Federal de Santa

Catarina fêz a sua visita-serenata às estações de rádio ela Capital.
Ante-ontem aos jornais.

Pela
I

primeira vez, em Florianópolis, um coral' vai às ruas, levH:'

.a sua mensagem de alegria, de esperança, de cultura.

A finalidade destas serestas é fazer com que cada vez mais a

música se integre em todas as c(lm�d�s socíaís , Paralelamente, isto
faz COl�, .que o estudante universitário não situe o seu campo de

ação somente ríentro 'quatro paredes da sua faculdade,
E' por demais louvável 11 idéia do maestro Santana, e' a ação dos

acadêmicos.

.

Nos tempos modernos, vivemos atarefados; e é preciso que, de

'VE;Z em quando, alguém nos .embro que ainda estamos vivos. E isto

o coral fêz. Fêz mais:' deu-nos a impressão d.� estarmos no céu.

IJ CORAL' NO MORRO E NO SíTIO
.) ,

Segundo a informação precisa
do Professor Seixas Neto, vamos

ter 45 dias de frio bem frio. 'I'rate
mos então de coletar os casacos,

malhas e calças compridas. E as

meras grossas, tão em moda e tão

bonitas, 'Nada de resfriado, já Que

é tão pouco o tempo gelado.

Depois da excelente promoção levada a. efeito pelo Coral da

Universid8.cle Federal de Santa 'Catarina,' exibindo-se em diversas 'ruas

elo centro e' dos bairros, sem deixar .locais destacados da' zona

IjJ'bana, o Regente JOSt\ Acácio Santana pretende seguir adiante .na

caminhada musical. Anunciou para' ,o segundo semestre dêste ano

·

várias apresentações nos m:Jnps e favelas, dirigindo às classes

:11enOS favorecidas a sua melodia �sperançosa.·O Maestro José

Acácio Sf,rj'ana, que afirma categoricamente estar o Coral da UF3C

rccompensa!J.o em seus Espetáculos populares pela carínhosa ,e dedicada

recepção do povo florianopolitano (inúmeros coquetéis foram crere

rídos, àlém das homenagens especiais), quer atingir profundamente

g rí.osoría de unir a Universidade à comunidade, através' de

espetáculos públicos de alegria espiritual para pescadores, agrícul

rores e operários de todo o interior da Ilha de Santa Catarina.

.';

'.

Em se tratando de 'malhas, vi

lindas nas boutiques do Centro

Comercial, em Jane Modas e em

Art Nouveau. E é ainda em Art

Nouveau que você vai encontfar

os mais lindos terninhos em [ersey
de lã que você já viu em sua vida.

;,<

;1 "

\.

CHICO CHAl\'lA TO(lUINHO
Chico Euarque de Hollanda, que se encontra na Itália há algum

tempo, já mandou chamar o violonista' Toquinho para' acompanhá-lo
nas suas apresentações' naquele país europeu.

,

Toquínho que o tem acompanhado desde o início de sua carrefra,
continuará a fazê-lo agora, num programa de '20 shows previsto para

as próximas 'quatro se:r.ana".

.

Quando entrevistade na semana passada, disse a um repórter do

,.;. B., que tem trabaínado muito, mas que a música brasileira tem

encontrado dificuldades pàra entrar na Europa, apesar de tudo o

que se diz: "êles aqui não têm o ouvido preparado 'para êsse tipo
'-'i.c música". Ape�,ar disso, dec_'ara mais' adiante: "No mOIl(ento o

"esti:angeiro" vai muito bem na Itália. CantoFes ou. discos".

'_

,
A CESTINHA DE LANCHES ,

Quando você encontrar na centro da cidade , duas senhoras

<
uníformizauas- com uma cesta retangular; não estranhe. Trata-se da

,

'Cestinha de Lanches" As duas senhoras percorrem algumas repar-

· tições públicas e estabelecimentos comerciais, =vendendo lanches 8.

todos QS servidores e comerciários. A entrega é. à domicilio, a ernprêsa
vende à prazo e, o empreendimentó facilita a função dos admíms

tradores no contrõle da tradicional "fuga" dos famintos trabalha

cores nas horas de lanche.

Isso eu garanto. Há um cinza

na vitrine, e fui, eu mesma quem

o colocou � que é uma belezp.· e
outros há �á dentro, ígualmente ,

bonitos. Quem tem
-

o seu terninho
não�sente mais o rríosínho, diz o

Ministro meu vizinho.

,

rAs meias estão nas Casas Pôrto

e Morgana Maris. Use-as em' côres

discretas, e de uma maneira' umito

.. _ especial. as bran'cas .TUDO�b'IED!ATO NO BANCQ DÓ BR�\\SIL .
'

__,., ;r .. ,

'" '"'MUTANTES, GAN·HAM' ROQTdE'l'E' PlINTO·
Com dois elepês lançados>, eompactos, afora as apresentações 13m,

cl.iscos de ,aut-ros artistas, o conjunto "Os Mutántes", goza,' hoJe 'de

tImo. invejável posição no mercado fonográfico nacional é i�tern�cional.
Começ�l'am com um simples conjunto vocal 'com 'àpresentaçóe::

110,S programas de Ronnie Von. Depois no festival da Record acompê.<

nharam Gilberto Gil em ':Domingo no Parque".'
-

,

'Daí p:::.ra diante começa_ram a subil' vertiginosamente." ", Mais

recentemente estiveram no festival de MIDE-M, ria· FràÍl�i,c s/foram
chamados

\ �ela imprensá, dc "os beatles brasil'�iros'".
- c

,

.

O'último L. P., esta repleto de sons e.etrônicos inéditos.
)

Há dias atrás, êles receberam o prêmio "Roquete Pinto", como

.

o melhor conjunto instrumental do Brasil.'
I�

........•• 14...

,
,

O cliente da agência 10C:ll do Banco do Bra.sil, não precisa mais

�c preocupar com, proólemàs de prolongadas esperas para descontar

\,rn c!:leque, efetuar un depósito ou realizar outras transações. O

aLendimento é imediato, eficIente e 'prestimoso, tendo dois objetivos

altamerite positivos: evitar recl!1mações por pa:rte dos 'Ciientes e

impedir aglúmeração demasiada de pessoas, que poderia possibilitai'

li 'prática de assaltos. Nota dez pela medida, que deveria ser acom·

panhada pelos demais estabelecimentos de crédito da cidade.

'Calças compridas, você já sabe,
se não as encontrar 'pr:ontas em

nosso comércio, faça-as numa bea

calceiro.: em,lã - não muito grossa.
- ou em veludo, êste, quanto mais

'grosso, mais bonito. Procure na

Galeria das Sedas, Kotzias e Salma,

que
'

'recebeu um
.
veludo cotelê

, tecido com um fio helanka

.

"

D:tdin:1a, hoje de baton, mostra
,r �, i

o casaco que usa. con1 a saia de

anteon_teni .

Set� oitavos, gola -esportiva bem

afast't?,,'l-, do :pescoço, ligeira.menLe
cvasê, bolsos',. lapelas, pespontos ..

'

botões, e... muitas imaginações.

II CONQUISTA DA LUA ,

Um encanado:" flm'ianopclitano, analisando cienti�icamente todos'

os aspectos da eXIi>lol";�ção espacial, comentou a um ProfeSSOr d'j

AstrOlogia: - Em tôda a minha vida só vi cano entrando pela terra.

(,gora, se algum dos 'planet8.�; fôr habitado, a Terra é que vai entrar

pelo cano.

(
,

.

ELIANA PITMAN
• 't�t 1

.

1

A boitc Sucata, prosseguindo na sua sene de' ótimas programa .

.

ções, acaba de entrar e;p. contato co� a cantora Eliana PItman, pmu

t�ma cstréia sua, naquela casa de espetáculos, nos �rimeiros dias de
r ,

junho, lo.go apó!3 a temporada de Sérgio Mendes e o Brasil 66.

lindíssimo. E fi. estampa e111 madras é gcnial. Como vantagell1, duas

só para cOl1�eçar: não amassa, não cria .aqL)êles joelhos horriveis ,e

não perde riunca o àSj:,ecto ele núvo.
.

Quantõ aos casgcos', muito bolso, pesponto o botões. E estou

certa de qué os 45 dias d3 ""frio prál valer" vão se):' muito fáceis '

para você.
.. i íd�;%::J

\

lUAIS UI\1A VEZ O TUltISl\'I:O
, Resposta da Prefeitura Municipal de 'Joinville ao convite formulado

" .

!:.elo Depaltarpento' Autônomo de Turismo - DEATUR e InstitutJ

(te Pesquis,,::; e Estud03 Econômicos da Faculdade de\Ciências Econ0·

rniCqSi pI;OlPatores do PrimE-iro Encontro Catarinense' de, Turismo,

·

para participar do conclave: - Lamentàvelmente é impossível porque

,Toinvillo representará Santa Catarina no Segunelo Salão Nacional elO

Turismo à réalizar-se m, Guanabara a partir do dia 30.

E eu Ciue' r-ens�và fôssf.; Santa Catarina de�integrada sàmenLe

no sçntido leste oeste'

AQUARIUS . ,

A revista "Ca'sh Bc,x", especializada- en1 n1t1sica popular, enl sua

parada de 3ucessos,' aponta c?mo primefra colocada ,a gravaçãc.i
"Aquariu:;/Let Me Sunshine" com o conjunto "The 5th Dimcnsior.".,

A música vende muito nOS Estados Unidos, e já 'começa a áparecer
cem destaque no Brasil.

Na Inglaterra, os Beatles são os quc mais vendem, com a sua

gravação "Get Back" (APPLE). O segundo- lugar é ocupado' por ,Mary
Hopkin, 'também da "Apple",

. I

. )

�O-O-O-O--:,
I,

Sem dúvida alguma, 'Denner está Qomiv�ntanclo a cidade. O Santa

,vai encner no .dia 31. Prometendo estar lindas de morrer, COl1l

pélntalonas, longos e'curtos, Myrian' Bauei'� Eliana Cabral Chere�:1i,
, ,

.\rlete Rumos,- Nice Faria e Sé:ra Abreu.� Tôdas amigas, �raças a Deu!.;.

, ,

\

. I

19h10m - NINO O ITALIANINRO

- novela

21h25m - A ROSA REBELDE -

Novela

22,00h - TELEOBJETIVA ,CRF.:-'

FISUL

22h15m - MANNIX - Filme

23h20m OS DONOS DA OPI-

NIÃO ';'

SAO LUIZGLORIA

CINEMA
19h45m

CIAS

21h30111 - BETO ROCKFELLER

- Novela

22,00h - GRANDE JORNAL.
22hl0m - DIARI0 DE UM RE·

PORTER

NOT.r·DIAr..ro DE

';1011
17 e'20h�

Sidney' James Jtún Sims OS CARHASCOS ESTAO ENTRE

NõSSAO JOSE
OS APUROS DE CLEOPATRA ..

15 - 17 .- 19,45 e 21h45m

Virna Li�i Censura até 14 anos EXPOSiÇÕESPINGA-FOGO - entre·22h15m

vistas
'",

I,

MELHOR VIlJVA QUE ... .)

IMPERIO TV PIRATINI CANAL 5 TV GAUCHA CANAL 12
De Rodrigo de Raro Local:

Rádio Diario da Manhã

Afrescos e Icones - Local: M-�

seu de Arte Moderna

Censura até 18 anos \ " � 1
20h
Michael Caine

14,00h - ZE' COLMEIA - Desl,)· 15,00h DOZELANDIA Filma

Giovanna
.

RalliRITZ nhos
14h45m

TODOS

15h45m

TU.RAS
16hlO111

CO
16hl!1m - .JET JACKSON

17,0011 - ELAS FOR ELAS

17h45m - ANTôNIO MARIA

c D<::senh0s.
17h45m - A MENINA DO VE-

LEIRO AZUL - Novem

18hlOl'rl - JEANE É UM GENroJ
SHOW RISO. PAEA

Exposição Pei:manente

ria Vicchietti - Local:

nentc Silveira - antigo
,de Arte Moderna.

de T2.P.3-
�-. '

Rua 'To-
Museu

17 - 19,45 e 21h45m VERTIGEM: !

SERIADO DE AVEN·

RIVAIS DO VOLANTE Censura até 18 anos

-, ALFABETO' PITORES- - Fill113

18h45m
,

'
...

. RÁJACensura'até 5 anos
A ULTIMA VALSA - I

I
I

I

Novela

19h10m LEGIAO DOS ESQUE·
C:;:DOS - Novela'

19h45ni - Sa:OW DE NOTICIAS

20h05m -

\ OS ESTRANHOS

Novela
.

201140111 - UM SENHOH. IVON
M:usical

20h

Marcelo Mostroiarü - Catherine

Speek

ROXY

16 e 2011

George Hilton

novela

18h15m
Filme'

. 18h45ü1

,
PAPAI SABE TUDO

TIRINQUEDO LOUCO
UM GÔ8TO AMARGO

UM COLT NA l)1AO DO DIABO

Censul'a até 13 anos DE FESTA -:-.novelaCensura até Ul anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avaí·e Figueirense, que decepcionaram suas torcidas! 'pro
melem encerrar lO 'campeonato com uma -vitória - -"I�u:ri-'

co Hostern'o. tquer a �voll:a. da Taça Almiranle .:Bairroso -
/

Vadico lliz' que -vai parar - Ibarra continua seu. trabalho

nO Riathuêlo - ..Ca11lpeonalo de juv.enil com'eça
. amanhã

com, São \Paulo x P'Bula :;Ramos e Guarani x Tamandal'é�
Isportes

, ,

,

II

J m-
,

•

·

- Avaí e 'FIgueirense 'querem des

·
pedida vitor-rosa contra . Próspera

·
'

.e 'Atlétlc'o Opcráfío, ,de,<,lCriciú�'
rt\:a, 'rCSpéetiv·arnente., O> segundo
a!Jt.::,· amanhã; a última rodada .dá
.. '.1 '

. , ..

e.ta pj. de eIs:ssificação,' jogando.;na
tej-ru- çlo, carvão. 'SãQ dols 'jogDS
ScerP- importância alguma a nào. ser
,ip-elo; 'desejo· Cios 'quatro, ,clilpes. de
st:'US� compromissos no Estadual 'de
FutE:béll de 1969 com uma:i' vitória
sobre o ferroviário, umv dos

. .Ilue
ainda estão no pareo para a con-

'qui;;ta eh! uma' das vaiais parâ.·' a
'rase "i inal do' campe·ônabo.· Os' 'dois
conjuntes poderão realizar'; uma
gr-an'de' peleja, jogando ·tudo;'o que. o

podem, isco porque 'o perdedOI' fi-.
cará, 'em definitivo cem .� "lanter-:
'na" que domingo passoú elo time

l!>l:ospeNmo 'para 'as 'mão 'do 'cdil':'
junto avaiano.' No turno, o Avaí
jog'ando 'em Cricíúma, conseguiu
-einpatar com -seu adversário. de do

Iiül'I;go, num' resultado eonsíderado
'animador para o' quadro da Ca

,w'ital que' nas daassprlmetras ro-:

,dádas· €lo 'i-et1!lrflo, conseg'�iu ..ampia
reaQHitaf)aO, pois empatou em CÚ-
ciú!11n: com o Comerciário e nó' jô
go .seg'ui-rite denotou o Hercílio Luz

P0[' 2, a, O. Depois disso, o A \(aí na-
. '�a m:�üs fez: perdeu para o"'-Atléti
,co !1Dl' 3'a 1,l1al'a o' F�ig:ueirense por
2 'a!l,'l.l'cn·Qviái'lo.por 2 à.O êi'Metro;
1101 'l�M,o 'eseore m.ínimo, '(�cabarido
as�in� Gom·a ';'lal'lterrra': ,que depois
de amanhã. pretende devolver ao·

·

Próspera.

-am,eomrlo javenil Utthnas
.

am1anhã na f f do Esporte
"·f·..\

\

te das comemorações dp. 54.0 a

versário de fundação do Clu
Náutiéo

.

Riachuelo, oportunís,
'eÍ11 que será também batizado

outrtgger-.a oito remos, tambi
'GO"llsh�uído por Ybarrà e que

conta com vitórias de vulto, co

a.:: conslogu-idas rra Pré-Campeo

to, Campeonato Catarip.ense de

mo, assim como a segunda col

cão no páreo mais importante
Ív Regata rnt2�'naciona:1 'de Sa

Catar-na. O barco em referêrr

que representa a maior vitória
conhecido carpinteiro gaúcho. p�
'qui radicado há quatro an,aS, 13 �,l,)Jcorno se sabe, o nome do saud em I
senador da República
Catarina � Francisc'o

. Gallotti. Familiares do homen

e;eadô deveria estar. ac:\ü no

llla..J:ditdo pal'Zt pal'ticil>al�em da
, lenicL.de.

gECUPERA:ÇAO' DE

i\O 1110!11ento, o carpinteil'o F

nodldo Ybarra Pl'ocedi3. a recu

ração de vária::; barcos do clube'
H,ta Mana, '.mtre os qua'is' o "W

.

td' Lange" e o ·"F.ioravàn te' Chi
ghinJ.", já superado:" devido à co

o presidente da Federação Aquá
tica de Sãúta Catarina, esportista
'EUl:ico 'Hos'terno, ainda eufÓrico
corri o extraordinárío êxito" obtido

. pelas' regatas aqui realizadas,' sa-·
buda e ríomírreo últimos está dis

pcsto ã Téaliz"'ar demar�h.e·s com

: os, gaucrios; objetivando o .restabe
Iccímento da /I'aça Almirante Bar

-oso íRegata Honra Marinha Na-
..

cronal)
.

que vinha sendo díspujada
entre os· dois Estados num üníco

páreo', '4, com, dela partdeipando
quantas .agremiaçôes dos dois Es

tados víztnhos desejarem. A dís

puta foi 'interrompiqa há alguns
anos 'atrás mais PQF. omissão dos

gaúchos, -vrsto que a última teve

lilgar em ,.pôrto Alegre e a próxima
deVél'ia sér 'nesta Capital O pre
s:dCllLe fasqueano já se dirigiu ao

Ectl'eráDio da, ent:idade catarinense

palia r:jtlC remeta telegrama à Fede-

1':1.ç0.0 Aquátka do Rio Gral)de do

Sul nesse s�n1Ado. Estando os clu

I)",::; -de a-lllbcs·{)s 'Estados c.om suas

gU;1imlçi:.es muito .bem preparadas,
,éon,Ioi'me ,plorderaní. 1110strar nas

rec!-,ntes regatas aqui efetuadas, e

sfndo a disputa da Taça Almiran-

1
'

, 1

Dia 14/6' - Guarani x Figueiren-
se e'sãc{pãHIo x 'I'amandaré ..
Dia '21/6 _:, postal Telegráfico X

São Paulo e Avai x Guarani.
Dia 28/6 - Tamandaré x Figueí

rense e Pôstal Telegráfico x Paula

Ramos
Di"" 12/7 - Postal Telegráfico x

Tamandaré e Paula Ramos x Gua

rarii

•
Dia 26/7 � Ava! x Paula Ran:os

.

e Postal Telegráfico' x Guarani

Dia 2/8 - 'I'amanda-é x Avai e

Figueirense "x São Paulo'
.

Dia 9/8 - 'Pàmandaré x Paula
, Ramos.

'
"

O. returrmcoraeçará no, dia 15.,
de agôsto, 'devendo ser mantida a

r11f;Sma ordem qos JOg03, p(j)rém
com Inversão de \nl\n-do.

A reportagem manteve rápídn
,', bare pap-o com o presidente do clu
'"

be ele Regatas Aldo Luz, p-ocuran
do. saber se a diretoria do clube
catarrncnse tomaria alguma me

dida com respeito ao "papelão" da

equipe. do Vasco da Gama que dei'
xou de 'participar do Troféu Brasil

e da Regata Internacínàal, realiza
das nesta capital. Af'írmou o dr.

Francisco .Dull'Igria que o seu clu-
be envíaría expediente à díreto-ía

do Clube de Regatas do Vasco da

Gama, contando alguns detalhes

sôbre a caso críado pelos próprios
vascaínos que rrustraram seus tor
cedores e o público em .geral, de' '

"

vêr de peito a atual tõrça de .suas-
,

guarnições.
.

....

. �.
No, tarde de amanhã, com imcio-

às 14 horas, tendo por local o es

tádio "Adolfo Ronder", dois jogos
\ ,- .

"
,

marcarão o inicio do Campeonato
Citadino, Juvenil de IPutebol, pro
movido p lo Departamento de Fu

tebol da Capital.
São Paulo e Paula Ritmos abri-

1'::0 a rodada itaugUl'al, enquanto
que Guaraní e 'I'amandará farão a

pugnà de fundo.

A TABELA

A tabela do Juvenil de Fújebol
de 1969 é a seguínte:'
Dia 31/5 ...:_ São Paulo x Páula·

Ramos e Guaraní ir. Tamandaré.

Diu 7/6 � Avaí x Postal Teleg.rá�
fico e F'igueifense' i. Paula Ramos'.

/

TUDO'SERA ACERTADO
\I futebol pelo' fsta.oo O zagueiro Deodato, estã com

'sell contrato expirado: 'cOln'(o clu

·Oe azurra da capital catarinense,"
porém até; momento não houve
interpelação de ambas ás. partes. O
jogaqor falando ao reporter, afir_'
niou' de que não' foi procurado pela.
diretoria do Avaí, porem espera'
q,ue tudo chegue a um acô�'do rara,
a renov�ção de contrato com o clu-'

--..

momento (i Processo encontra-se
com o AuditC)l: qije ainda não' deu

seu parecer -a respeito.
LIGA NÃO.DEU �...A . .J;.,iga Blume-

.

nauense_cle.FutébQl, em;correspon-,
€lêneia--envia-da ·à 'EácÍio Gua:rujá
�dirma' qi<le' nãa.. de).I a devida li-:.·
cença ·a realtz.ação -do jÔgo entre

Mulh.eres, :reali�ado recenterilente
,na;quel:a eiàa€le, desni.entindo a�
,sim o"; comen.tárJos surgidos em

.
,tôrno do aC.o�tecimeiIto em que

iH'el·usive citava a entidade blu

meHalfense como passível de puni
ção �clo CND atravé9 do C.R.D ..

ITAJAI QUER DOIS � Emissário

de rtajaí esteve nesta capital, dé

vidalílTente cf'é:clepciado por um

clube local, para conversar com

dois jogador.es do Figueirense. Seus

nomes pOrém foram mantidos em'

sigilo.
PALMEIRAS GANHOU � O Palmei

ras de Blmnepau conseguiu o que

parecia mais difícil. V�nceu ao

Marcílio Dias na cidade portl:!-ária
por 3 x 1, em pártida ,-;álida pel!?
camlJ'eonato estadual de futebol,
tran'sferida do último domÍl1go. A
gora a "equipe marcilista ficou à

um passo da descl'assifica-ção. ,

te, Barroso marcada sempre por tl'llçaO de.' novas embarcação
.-

d
-

'B méSlllO porte,' mas que preciS'
OcaSlao as com�l11oraçoe� aa "a- _

talha Naval� do Riachuei'@ "'" ':m.ã:0 .�_;" .. .:..é'.star S(i;il1pre ç;.Ín :condições' :de
"
,., 'I

Stl,na difkÜ a presenç�·"·.aqiü nôs'� '\ ,; ".às água","pa1'a aGendeI' ao gran

d�as. B ou' 15.de junho vindouro de número de rerÍladorcs que diar

,uma ou' mais guarnições gaúchas mente precIsam se utilizar

de oHtri�gers a -4, remos para com b:ll'cos, a fim ele s-e cotlservan

o::; nO::;S08,. reàlizar nova festa remis- :':di1pl'e em. form.a.

VADICO VAI PARAR

;FIGUEIRENSE VAI

'O Figueirell1sé, que' dO!1üngo '(le- .

cepcionou até aos seus
..

·'

próprios
· t�f'de'd61'es, rião co'ml)areeendo pa
ra 'enfrentar em', CriciJúma . 'Ü con

junto do Comerciário 'que, desta'
·

lfornla. g:ar�h0u os p(illltos' ;d� peleja,.
não, deixatá de COlTIpareCer ama

nttã ..par.á o jôgo cum· Ó Atlético
·O;Perár.iQ, segundo. nos infórmou o·

, técniéd' Carlos Alberta JárdiÍn, que
.. -revê'lou{a,s c(j)ndições' em-c.que se en

.contrava o time, domingo último,
com seus dois rateràis e o' ponta

·

esquerda Ramos ainda contun-

didos, e Bi ainda sem contrato. Para
·

b jôgo de 'ahprihã, Jardim garante
q�e Q cQnjunto ·fará. seu jôgo de

dd;p€dida, segúindo para'Criciúma"
com 'tbdos Os 'geus titulares, mesmo
qu� ria� apresentem condicões tlsi
C:lS pata jogar. Bí' p6derá., -nas.pi·ó
ximas horas renov-ar seu contrat0

S-Qm ó alvinegro. :Figuei:rense e A

tlético Operário estio juntos com

15' pontos, 'óu' seja' n�enós que o

Pr.óspem,. pertúltlmo colb6ádO.

. lJe de seu coração.

KAJ

VOl
Osvaldo -sil'leira � Vadico _�I Ef'l

dos maiores astros
.

da canoage
EM

cu tarlnense em todos os temp DK

l'u.;olveu que é·tempo de'pa:rar,
Ital

ti lie eStá com 33 anos, idade difi lOS

para que, um remad.or, mesmo

categona, . possa conservar a S

fO.::ma. Vadlco, logo apôs' a vitó
conseguida no páreo de, dois se

tlmoHeiro, 'em que formou du

com. Renato Machado, ao mes

tempo que recebi-a os nossos eu

primentos, anunciou 'que a IV R

gata Intern::lC-iol;al de S�nt� Cat
l'ina . marcofl Q encerramento
sua carreira. Resolveu que' não
ma mais, pois sente que a ,idade
impf,de de �presentar um ren r.

menta condizente' com as. compe

ções .que· estão cada' vez mais inlV

tantes exigindo dos remad,ores
Gontácto, cada vez maior com o r. à df

mo, agora-com lO Preparo físico I qlle:

Gup-ando papel saliente. 'Vadi rn.

tantas vezes campeão catarinen,

de remo pelo Clube De Regatas
do Luz que o revelou, está no Clt rma

be Náutico F'.r�ncisco Martinelli � 1n8
dois anos, sempre' integl:ando o I Ul'a€

lenco princ-l.pal sob \'L o�ientaçi do

do técnico Azevedo Vieira. Não P'

tende ser técnico de remo, nr

vez por outra, ,se solicitado,
'

n

deixará de colabOrar' com' o· cIu

rubronegro que êle considera'
.

maior expressão elo remo barrigl,

LEAL NO METROPOL
t.ica na baía sul, renoval).do cada.

un;w, as suas esp_eranças de uma

melhor atuação em tão importante
prova. Vamos aguardar.

" I
O utacante catarin.ense Leal ,que

,.pcl.'tcnceu durante. muitos anos ao
elenco do Palmeiras' de Blumenau

e que r:o último Roberto Gomes

Pedrosa, defendeu a � equipe. dq
Grêmio, a titulá de empréstimo,
PP0érá ser, a nova contratação do

_rVIetropol. Emissário do clube cata

rinense esteve no Rio Grande do

'Sul;' tentando acertar os" détalhies '

para que Leal .retorne ao futelj@l'
. barri.ga-verde.

, RIACHUELO

Ontem a: reportagem esteve no

galpão' de' Clube Náutico· Riaçhue:"
11-0, ond'e pa}estrou com o· carpintei
ro "Férnando Ybarra, J.'esponsável
pe-lo estaléiro do· clube, e que, de
nôvo investido nas funções de téc

nic,o do '€iencó alviaztil, or}entava
um grupo de valores novos da agre

'

miação dó bairro da Rita Maria.

Yban-a -mostrou-nas o outrigger a,
2 remos selU timoneiro,. por êle

construído e que 1'êz sua estréia. nas

rê.g'atas da IV Regata In'ternacio
nal de Santa Catarina, não sendo

l1)."üto teUz, pois veio a sofrer bas

tante com o choque com o barco

martineUno que acabou vencedor
do 'páreo, enquanto- ,que o barco

. riachu!,lino era desclassificado pe
lo juízes da:. .colY<lpetiç.ão. Com o

indicador, Ibarra apontou par� o e

norme rompimento no casco' cl'b

barco, resultado do impacto vio
lento das dua§ emhareações que

lutavam pela vitória do páreo eni

homenagem ao Comanda do Quin
to ,Distrito Naval. Enquanto C6n

versávamos com o técnico,riachue-.
• lino, chegou ao galpão o esportista
Hei.tor Ferrari que nos informou
estar ó batismo do barco marca

do para o dia S/de j unho como par-

"

RAMOS PODE, SER -: O ponteira
Ramos -que esteye afastado _da eqlli
pe titular por contusão poderá re':",

tomar no ,�ábado, na, partida,' em
q.ue o, Grube alvi-negro enfrentará,
ao· AtlétiéO'. -Ç)per:6.rio, 'peÜi últim�
'volta do certame estadual, fase de .'

clasSificaçã�:" .."":
-"".,<

.-
.. MA-UR-G'TENiTA- ACERTAiR ·...:.._·En::- .....

contra-se na' cidadé de- Lages, o

jogador Mam.'o oriundb dei elel}.co
dó, Juventude. de CÚia.s do • Sul,
onde está :t�einando ',entre os pro':'
f,issimlais do Interna:�ihnal local.
PALMEIE,AS VENCEU' 6.,' JOGO
TRANSFERIDO ....:__ O _jÕgo: Marcí-
lia Dias 'versus" :Palmeiras, trans
ferido de dómlngo devido ao esta-

� " (,
do impraticáyel da cancha do pri-
meiro, foi jogado anteontem, ten

dp o time blumena�len3e, realizado
excelente partida, _çierrot�nçl.o. 9
conjunto colorado pela 'contagem
de 3 a 1. Com a derrota ·sofrida, o

Marcílio Dias somente por um mi

Iagre �onseguirá um lugarzinr�o ao

sol.entre os finalistas, pois agora
com 12 pontos perdidos, ou' seja
dois pontos atrás elo Barroso e um

,

do Caxias e' do Palmeiras. O Amé

i'ica, com 7 pontos perdidos, já es-

tá' classificado.
'

.

'

MAR,!NO D�E LICENÇA � O apita-
dor Marina Silveira, continuará li

cénci:ado' do quadro de árbitros da

F.G.!>'. par se apres{imtar a�nda sem.

. eondÍções físicas para o desempec
nho 'das Iunções;
VIRGILIO TAMBEM FORA

També o excelente' apitador Virgí
!.ia Jorge,' continuará afastado des

ta, rodada do 'certame estadual,
por Eluestões de doença em sua fa-
mília. Todavia, Virgílio como Ma

rino� estarão a postos na fase fi::
Hlll do campeonato catarinense de

futebol.

'\REGINALDO pARA O CRUZEIRO/
__:_ O atacante Reginaldo dO Avai,

.

/ segúnd.o se comentou na cidade,
foi pr'ocurado

'

por emissário do'

CruzeirO de Pôrto Alegre, sondan

do a.s possibilidades do atléta se

traI?-sferir para o futebol gaucho:
Todavia, a direção do Avai, riada

de oficia'! .sabe a êste respeito.

BRUSQUE VERÁ VOLEIBOL

. r

O campeonato cataririense de

voleibol masculino, vai ter sequ.ên
cia na noite de amanhã, com o de

'senvolvimento de sua -tercei:ra roda JE��,ERSON
!'PERUOUEIBO'

'Especi<ilista em peru-{as para

,

\
da, agora composta de dois jogo�.,

.

'Na pr:eÍiminar estarão em con'fron'-_
to os elencos do Vasto Verde e do'"

no·
. Bandeirantes, com o conjunto vas

.

toverdino mais cre<;lendado à vitó
ria. No outro prélio da noitada d9
esporte da rêde, tel�emos o duelo
entre Ipiranga e Ginástica, num

duelo' que se· apresenta, dos mais

sérios para as pretensões de am-'

bos os conjuntos. Esta rodada es

tava B'1arcada para Blumenau, por
rem C0IDO o ginásiO da COEB esta-'
ri ocupado, resolveu a F1lC, trans
ferir a rodada para o Gin-áslo da

S. D. Bandelrantes. em Brusc]ue.

mens e Senhoras Corte à O:iva·

lha e aHzumento
: ,.

Manicure e pedicure para ho·

mens e senhoras.

Compra·se cabelos.

Rua Bento Gonçalves, 11NÃOPROTESTO AINDA

protesto do Juventus contra oVas

co da Gama de ICaçador, poderá J'

,

entrar na pauta de julgamento pa

i:a a próxii:na sessão do Tribunal de
Justiça Desportiva dâ FCF.· Nó

.Tratar. à rua Deodoro, 39.

Apartamentos no Centro. verde.

" I
1

ESTREIA .AMANHÃ 20,45 ,horas
20

.

Atrações
..

,

as!

80 ,Arlistas

Tr,apezislas -voadores. as· �guias humanas �alhaços$franceses "Los Charle-su�Musicais --Os Aral11:isja'S -Mexica
nos - Os VisenUne n� P'ercha Jamponesa - :Homem Mosca à.9 melros de altura -'A·Cama Elástica e Picadei.ros

\�I
\.

.

Panorâmicos - ,Lona :Tecnicolor '- 2 Globos da��ode "e ou!ras:alrações
.."

I :Não déixem ,de assistir estes maravilhosos espel-aculós. Lotação para 5.000 pessaas. - 'Local Praça da Bandeira.

l.�i���n�'_�_�'�k���D�om�.�in�g�OS�e�.�fe�ri�ad�o�s�3�.s�es�s�õe���n���s�h�or�á�ri�os�15���O�,�'1�_7�,3�O�'e�2�0�,4�5������.��,�... ������__�_�_�.��.����������
):'

,

I'
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LiRA TE�nS CLUBE
j\lJO VANUZA �� :SOfREI<. DA CORUJA

':'dO próxl:YW estará se apresentando nos salões do Lira Tenis Clu
U

,sacianal VANUZA, cartaz ínconteste da televisão brasileira, na

s�!1· coruja promoção conjunta do Diretório' Acadêmico VIII de
aa .

e do Lira Tcnis Crube.
]'0 _. t

.

d I b
_, $

)1lesas estão a venda na secre _ana o c u e ao preço ue NCr, .....

, tr�je será' esporte. '

i\1fNGO PROVA NA1WrORIA NA COLINA •

J

'110'0. pfoxirno teremos no Lira Tenis Clube a competição natatória.
111" .

enageiD a írnpreasa escrita e falada ela capital, reunindo as equi-

TalJajara e Guarany de Blumenau, a equipe Universitária desta

e o p�'óprio Lira Terr'r: Clube.

1'(:;0 está previsto, para as 9,€10 horas.
, lil .

., ri.•" >
,

.A VENCE BAN'u-ri:fRA'N'fiF. NO BASQU.E'DE
.

q�Iipe de basquetebol do Lua Tenis Clube, a exemplo das outras
e .

s amadorJ.s
do clube da colma, obteve espetacular vitória na noite

Ita feira sôln e o bandeirante de Brusque pela contagem de 38 a 30.

paru):JdlS ao pessoal cio basquete, e do Tenente Wanderley Araujo,

M esportes do l-L.tbe· d& colina, juntamente com Milton Capella sub

(�aquê;e (]�oÉ.

�iJ U;t; í'ES�N·'91,'!1I11EI�·r, 10:' ItS'jU'Q� DI:
S,AfJtA eA:TlR'f!�A SJt

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM •

2!f DE ABRl!L DE 18{J!:J

. RETli:;lÍCAGÃO .

{in;).l da At�· d� As.sérribléia 'em �'pl'êGo, !luplicada na pá,gina 6 'do

"O T�stado", di! 25 do..; m�t�O de '1969, ónde �e lê:

orianópolls,' 29 d",. ;:tbmt de 1969. Acionistas. !)resentes: João José

e.·Li:nO MEdeiros, Arrriatldo ·.caiU I3úlos, José pedro Gil, 'Cyro be-'
paulo Bauer.Filho, À)!r.t:.ào. MÜUer J-iliüor, Joio Adalberto da $11-

Ida-s2 "Florianópolis, 29 de' abril dê 1969: (Assinados) J050 José I

Brtino MedE;i.i·os,. Armar,do C.alil Bulas, José Ped'l'o Gil, Cyro Ge

Paulo BaúEr FÚho; AlfredO Müller Júncor, João Adalberto aã Sil-

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

DIREÇAO GERAL

...,.
'. '" l' � • ."1" �:�" "11 �r ':,t 'ií'l\flHtl)��

.

'!l:"lIM l!:'IUP'U�
1° k�l!'i"11i; �L i3 1.�����.l.i.:ll1ihDU.!l'!�� �i:ivl' ��l& R�·

le �®MT:�!tr:H!!S .iR MfMÉII� � EM CllMBUSTí:.

t: ''!GYS ,ffrnf.�;R-,ll�S: DlE Slt�;lA CATARINA
nl, 'Ec! i :a! d'� . Convocação

�r:;]'escnLe editál, {icJ.m_ convocad?s �O.dOS. QS
.
as�oc.iados, quites

�ourw.·i::l e 8\11 pleno gozo .de suas atIVldaaes SmdICalS, para com-

em à Assembléi?' Ge:'D]. Ordinária, que se fará' realizar' aos dois
.

juilho ele )9Gl. a fim de ser deliberado sôbre o seguinte:'
.

ORDEM DG DIA

le iSCllSSUO e hpl'ovaçào do Relatório Financeiro dêste Sindicato, re-

,aos ('xç�reíeios de 19611,'1967 e 1968.
. I

iscl's",ãél e ap'l'ovw:ãú da propbsta Orçamentária para os exercícios

.

e 1969.

referida Assrmbléi_:1 Ceral brdit;lál'ià,' será levada a efeito· à Rua

au .6'/3 - Itajai (8C.),.as 17,30 horas, em primeira convocação ou

tu m'· mais, t[:rc't�: ou seia; as 18,:10' hôms, 'em seg�mdã e última �Oli.
Je ,C;Hl1 q.llalquer Iiürr �ro de associados presentes, .conforme dispp-
m" estr.tLitririas

.
.

.

!hi FI�rian�.};'di<;, (�G), 26 de maiQ i:lé, 19G9,
Nelsllll Baltazar 'Scns - Pl'es·id�ntc

·J\�HÜ�R�BÃ"�.�---,--'-·UT�·tm-'"-ÓVEI�,S-c�
--...--.....,....

COMPRA, VENDA, TROCA E CONSIGNAÇÕES
.

CARIiÓB NOVOS E USADOS -

,"

�

- .

. ','
� ..

_

. 69 OK

69 OK

69 OK

68

66

66

69

KAH.MANNGHIA _ ••••••••• 0,0 •••;
••••••••••••••••

VOLKSW'I}GEN :.: : .•.......

E;;PL,ANADA : .. ; .'. ; .. ,: '.'.' ,_.
.

n:Mr�UL; , ".: .'- : ' ...'. :
' , '.'

. � .

Dv.:W (Bei'ea!}) ..

" .

Itamal'<1ty ." .'- .. ",: . , :
..

�
.'

.

lOS v'ários out!'o�; car'l'0s para pronta entrega.

anciDrnei1Lú até i8. mec:es'
.TENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.

FLOH.IA.N6POLlS.
'

Alnl�l'ante Lam('��, 170 - FON_E - 2952

"

em
.

R 'rITHTO BR.ASH.EI,RÜ·. DE imSENVOLVIMENT8 FLORESTA'f�'
- DELEGAmA, 'ES'i�ADÚA,L DE SANTA C�TARINA

Presidente' clêste Xnsti.mtó, nó uso de suas atribuições e tepdo em

s elisposições das· ri.esoluçÕes· nrs. 11. de 9-3'-67, 20 de 25-8,67, e 3_7';
·68, do Ccns21110 NaC1nrw.i· do CQmér,cio Exterior (CONCEX), e Por

r. 107, de' 2[! r�.57,. d·�Úà.' Autar<;J_uia; determir(ou a esta Delegacia

Otrlal públicEJ' ·aue:.
.

.
.

cUluprimeirt'o; t 'Resoiução. nr: .37, 'elo' CONCEX, e às normas bú·

3 pelo IBD?' [.);1'a,,·8, 'sua execuc'i:lo, '{6rum 'revisados os índices de pa1't:-'
\ .!, \' .

O" o elas· empêl'f,i'as na ;·e:0ofta�t:o d.é m0d�ira de pinho, em função do�,

;0 [ ques _efetJvmrientC' realizàdós no periodo de IOde' dezembro de 1968;

,di m. base nesse levantam.ento estatístico e nos projetos de r'cfiol'est-:J.:
e invent'arios d" plantios ji rea�.izados, apresentados em cumprimen

ortari8 ,IH. 107, c:e 28 '2·67, pelas empresas exportadoras habilitadas
CJi rOla estabeicci6.a nas Resolucões do CONCEX e na Portaria nr. '489,

[i� Instituto, foi computado o' fator- REFLqRESTAMENTO,(para fino:

uração dos indic2s que< deverão ser aplicados a partir de IOde ja
do Corrente ano'

CÓPi�s dos l\I[AP��S D.i POSIÇÃO 'ESTÀTISTICd DAS EMPRESAS

RTADORAS . DE MADEIRA DE PINHO, organizados pelo Departa- .

I

ele Comercialização Clcsta Autarquia, acompanhados de exemplare.s �

rcular na �29, de 22 de maio 'fluente, estão à disposição das· empr.ê

teressadas, para exame, na sede desta Del�acia; nos Postos de Con

e Fiscalização, c nos 3indic�itos;

?razo para apresentat.'c,o de impugnação q�anto à exatidão das- po

ele cada emprêsa termina no dia vinte de junho do ano em curso,

o qual e não havendo impl)1griação, será consideradas. aprovadas as

oes Consignadas naqueles mapas demonstrativo.s;
S impugnações deverão ser apresentadas, às Delegacias Estaduais do

, nos. E:stados em que, às emprêsas se encontrlj,l1'i sediadas, em sepa

I, Pura. a exportacão considerada 'e )Jara o reflo.nestamento;

Olhente serão c�nsideriJdas a::- reclamações apresentadas dentrrY do

estnbeleeido nestf' EDITAL, obServadas aS' condições refei'idas na �e

anterior, e que estiverem in'ltruidas com documentos que compro-
u·

-

.

S alegações forllmladas pelas reclamantes;
aS'f .

..

Cl r8s e percentuais ('()llsignados nos mapas divulgados nos têrmos

resente EDITAL, para Lns de' apreciação pelas emprêsas interessadas,

tdO SUjeitas 8. correção para mais ou para menos, em decorrência -de

Uais reclamações procedentes e/ou de verificação de êrros, represen

ilSir;ões, provisórias e, i:>or isso, não asseguram qualquer direito· ao:�

de participação nos rriésmos indicados,

,roim"me, 26 de maio de 1969

DAltCY PEREIRA - Delegádo Estadual

r .

��" '\
.'

i[ .ftLUGA�S& LOJA . CEN1RAL,

li, sR�� �elipe SChmidt, 58 Edifício Galeria Jacqueline -' sala 2, com

I

.

'I r1tr_ltltts e_instalações completas de formica ,para pronta entrega.

�ir "nfOrll1açoes no mesmo EdHício - Loja 4 (Decorarte) ou com o Ze
.:::.-- "O pre'd'lO, I

ris ta, o necessário atendimento,

além de medicamentos, que são.,

como o serviço médico, fornecidos

gratuitamente
Pela consecução dêste objetivo,

a S. S. P., através o Setor ele

Serviço Social, agiu em proveito
da comunidade, atuando num tra

ba,lho insano, porém, compensador,
se . o apreciarmos sob o prismá' de
prevenção ao crime em tôdas as

suas manifestações. '.

Mendi�ar a cari.dade alheia não

é crime, quando O' indivíduo é

levado à sua prática por uma

necessidade real; porém, se a

sociedade' pode cooperar para' a

expurgação dêste mal do seu seio!
é ela' está apta, para isto .deve

carrear tódas as suas possíbílída.
eles a fim 'de saneá-lo, pois errr

•

assim agindo, estará atuando, em

seu próprio benefício.
.

A conscientização do Homem, t\

de sua função dentro do gr1:1�p
social, é dever de cáda_ um e de

todos. Sàrnente áPÓ's conseguirmos-
. êste objetivo, estaremos cdp·acita.

dos de nos encararmOS como memi

bras "de urna sociedade perfeitu,e
mente organizada.
É êsse o ambiente de traballio

do Setor de Serviço Saciai da

S. S. P., e por' meio do qual, ela

procura um maior \ e sempre me'

lhor entrosamento com a çomu:1i

dad2, pois é ela a sua real meta, �
seu rt!al 'Objetivo.

"I Secretaria de Segurança rública e a Comunidade"
"(Sob' a

.

responsabilidade.' dos

Ag'entes da, Escola de POlí<;ía Civil),

Com a série de artigos, iniciado

por êste, e como parte de 'um ·-Itro·

arama de motivação na comum- ,

b
, ).... ; 'Ó,:;'í \

"

,,': ,"',

dade acêrca dos orgaos,. serviços

e objetivos da Secretaria. de Segu
ranca ·púbÚca, através a TurÍná de

AO'e�tes de polícia, da Escola cie
Pblicia Civil, visamos átrngir um'

maior- cONhedmento: do Órgão pà-r
p3Jrt� da coletividade.

Não:' iremos .aquí, fazer .untn
.

apologia ao _ Govêrno, mas sínr;
mostrar ao público, o que" e -, a

S. S. P., como,ela',a'ge; o q)ie ..eta ,

faz pela oomurti(!'l!a�e; ,8; áinda;. pl'O·
curar conscientizá:i� das ptissüJ�:'

. lidades, e fuesrPõ, da' ÍlEicés.sidai1�: ...
de sU� pu'rticü:!,áçij:o, nos ,:piaFlós: .di" . '"

acão da- Se:Ç!r�taflà� .. �:: ,'.. ":.�,� "

."�:"",
�

. :·:/}.-:b�·:-��t··�7�,.,�. " �;.�'f:'j/:'Jr\;�;'�
Nos

.

dlâs<Pb�ttaõ�r�nf'�é'v"brtr&t21"��
de 31 'de mÇlrçó, .de 19q4;' e; em ,co.n:
sequênCia di atiÜlde assurr;Ül9-' pelá"

.

Govêrno '
. Rev01uciortárió,; : váriá:;:

.

focam �as modiiícações . ocorridas:
eUl.-.órgãos �� taduaís com �e,fe:rêJ1�'
j, >. I·

cia aos seus titt-llares·. ,Apos a
- so\i-

.

dificação ào regime 'revollÍci\)iu�(io,'
e cClmb 6rgão' encarregádo' cié' zelar
pela. orderil ��a.· comuniqade; ':1
Secr.etaria de. Estado' .40s Negqcio-; ,

da Segurança Pi.í.blicà; sob' a dü:e-.':··
çãó cons�iEn;Íc.íMa/. ,?;�, l��Q:a '-'o

'

,,--visá.c: .:.,i
•

iI: ... .;o!;Ji .. �-."t 'V'f.;1(:tJ.;gil"''S-��i .... li)#i

administl'u.tiv:t do Sr. G.al. Paulo

G. W. Vieim d�< Rosa, e, 'desde ql1e

c mesmo foi empossado 'no cargo

que vem. exercendo com muita

'(elicidade, tem-se preocupado 'ati"
gir as metas a que se propôs

realizar, já quase totalmente alcan-

çadas ..
' �

.

N'a nova mentalidade que se

clusãó de que dentre os muitos �

pedintes quê circulavam pelas ruas

da cidade, grande parte o fazia

por õcío; é .não, por ne�essitarem

realmente; .0. , . __ ,. _ , ,,_

'

J�rdcem .. sobr�m�neirú:...�. detendo.
a alta respons�bHidai::le. do Çoman

cj.o de uma R?giã�, comparece ao

plenário' de uma AssemJ.iféia Le

gislativa,' par.a' �qui' p�·olt.:rir con

ferencia" o' que ctésvaneée �s De- .

putàdo's, os Po�êl'e$ oe as'
.

Autol'i-'

!'tades ·legitim.aI}leFlte· constitúíclas
dêE:te Estadô'_'.

:.

· : ,Finalizando seu·· discurso;' afir- " .' � 'Não o:ani.pr�eindem:Os : 8'
.

não,

IJ.íou � Pr·esidente' da Assembléia:' a:dmitimos pôúa -o. 1'Llll''-'Sentante

· "Tudo eS,tá 'a indicar', que todos
, dá povo . désr:t;>.s;p�jt{Í!r., .. corràmper,

l}ÓS, sempre que a ·preocupação .. é ou· subverter' Ó· ,Fod�r 'que integra

· Brasil, :rrã;o. temos divergê'ncias in-·.. por. del�gação �, seus eleitores -

ti.-ansporlÍv·eis,· 'nem interêsses irr- afin;lou. Gompteenctemos o· Poder

éonfes�ave'is, fazendo dâ sua cau:.. LegisIativo ,éóiuo' essencIaL ·ao re-'

O'Sr; EIgídio 'Lunardi, após 1'es- s:a úm noÚe;'do se-u porvir uma' ginie demo(!r�ticor na! siua função'

saltar, a "inequívoca ·d()h:)ons·tracão éspe�'anç:;t, da�': kU�_$ra�ldeza um?:,. lespe,cífÍéa ..de: elaborad()c de� leis a

de' que' 6S quad):0S. PQiTtkQs 'e iTIlÍi'- p;�ixão".
I \

-

�€rem -:Cllli1piídas' pela' pod{�r 'Exe:'
,_

tares. -pod�j;)1. ·usar{às·· meslAàs i1!i�.,;; '!.�'
V ,�. "�:'.

, ';1' .

.

a.\l,�ivo>\� ittte!,pf,{l�!loda:SJipe-I�-�poder<,
bUI1�, f�rá�hdo'_:'<Jjíên:t{c:�::',l:Íílglia"\'�; ",'

,.,

..

, ji'd'!:c.'iáH6 ',-::,�;' ::�i''I.,,; .!!' <"

g.emi', fê� �m'i�):!lt9:·cia;s.;flrlné*p;Ús;·/
.._�,:' à:'depu(:1ldQé';Ndsón ,'f!ec1'riÍü:: --;,;.� ::.<::.,:;::�<: �;>/S,:\-.":.�·:' ';';, >;

ati:vidaues de�envolvidas:'pelo ·pá..;·.· por ,s'U� 'V'ez::peclarou' quê �'. visitai .'

.

....:.. Mal�chamos 'para a nor,mall-

d G 1 J
.

Campos de Ara
. dn.de democrática..:"'" disse... mais

ckr Legisla:tiv.o em ,favor' d'o deseú .. :� : (J ener!l-. 9se '.

-

·

gã.o ...·terá, significação his,tórica,
.. es.

. adiante .__:' Co.m �... refonnulação
v-olvimenuQ catarinense.

�.
-

".

'peCialmcnte p.Ol'que, em horas .parridá:na e' com." a' in�i.'pretação

- A lei _:_ disse - se a 'deseja- ainda "de' indáf-inição, política, um;

.

d_as; pa)ayr�s·cio,Chefe .df!. Nação,

mos atuante e respeitacÍa, além lionradÇ> soldado dá nossÇl Exérci- proferidas em mq.rço arlunciáIido"

de ref1.atir sempre o .estági.o sócio- to Nacional, portador de insign_ias .� cóopemçao do yongresso ha ins-

�(;onômico, "deve ser flexível e_ ter. e,' distinções militares; 'qcie o eho� titucionalização dó�"princípios. do

,

� ,I •

:r'
- �=-===:-...z-:::�-:.==:����. !,"���·'�'Miii'�����i!.�����������������,

I J ,--'
- , .' ,

))'
'.

·c·
_ ....

[':I�
,

g""::
",."

..
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l,
••
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.

.

;
,

.

"
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.. .'l'· AP�[Si;NTA � (

, ",
.

. ,. UM SUCESSO A!NDA I�AIOR'
.

.
. L

Nà sessão· e:.'pecial da Assembleia

Legislativa, realizada- ontem.'. ta.
tarde, quando o Comandante .da

V Região MHitar, General' José

Campos, .de Aragão, -pronúirciou
. p'1Ié'stra sob o tema ."Retro$pecto
da Revolu'ção Democráticà de 3'1

de Março e: a_. nova Destinação das
Elites Brasileiras em. Fac,e',. do Ato

.,

I'"
' ,

Institucional, na. 5�', .fa"lararn, .sau-

dn.i1dà o:'confefeh'c'[st�, '& nt�sidiÜl:!:'
té çlo Lttg'islativo e QS �F'Putados
Nelson Pe-dri'ni, '�elà; Areno. é �.e':

"

dro 'Ivo. Campos,. em. nome çlo
MDB.

,

� � " .

'J "

I.

'(

I ,

I

j
� .

tÓ, '. "',i'" '>-":fl..,.':/ �'(;'"
.Nas entrevistas" mantidas -índívi-

, 1 • ,,� , ' ,

busca implantar nessa seoretarla," dualmente com; .êsses -:-' elementos,

está .0 plano de desenvolvimento margínalízados pela sbcíedade por

de uma modalidade de' "Polícia sua
. �ond!çã0.

'.

de, $e'n<;ligos, e

Preventiva",- abandonando-se a assirn.j, tomando-sé . ooriheeímento,
forma antagônica de Repressiva. de seus i-�àis' problemas;. o Setor.

.: Dentro dessa idéia básíca, toram 'cí:msegllhi':�'P6r'\:;.fuéio ';,.de' -entrosa-
'

;feit'as inúmeras,' mudanças 'nos . riientó com .a Legii(� Brasileira de

vários setores, as 'quaIs, já estio 'Assistência, .'. a "recuperação do>:.

plenamente . enquadradas, . runcío.
.

mesIl)o�, encol}traI}d,? naqueles que

nando em .síncronísmo perfeit.o". e. .

tinham
.. q�I?a�id�dé;. 'a vocação

comecando ai dar. seus. primeiros. . profíssiónal, ..

·

e; encaminhando-os" a' .

fruto;. "',
.

.
.

.
.

emp'fego�,.: o'n�Sl :.··prldes-serii 'prestar'
Como :pàj:'te integrante _e àtivá . serviços] :p<)d�ndEJ' "á-s�sirt1 deixar a

hê��e l?rógr:im� c)e trabªlli6; encón . ,a'ntiia condição' de ;jhdigêrttes, pára'
. tr�n:ol3 o Setor 9� Seryi);� Social, �e�frú�i�t'é&;�' � Aê��Í'o�' ª�):,G<:llnuni'
',a' quem cabe 'uma grande .�arcela, .: c,_'éIaq.e)im p:;IP�el�de:-Sêtês�úteis:;, ,.'

"':'Gl6s próillehl�'s' súigídos.i'ií(!j· aes€íl.'
" <, ,I> �"'!'''A'du'ê�;1l*�::·reáTftr'ê'fttéÍf.:'ffl&l�a;�F "ô

'rólaÍ' da ação planeja'dá.' :tados, pára :q' ���b�lh@; .ou' .que,: P,(:J1;
.

Se'u CajUPO de ação':é Y�stíssim;:,� . ,. fÍrlpossibiÚdâde' ..C'fiIliméelra-I.' solici:
:, $eus recursQs ba;stante limitados-:' '. :.tava�l db��Ú���:�'aià>áqUiSição (1'-':

.

'

.. Êi'l�es:perealço�, porém;' são íns1_]: rerri�'dios.; 'linia: ':\>ez 'f�eolÍüqos :1'

{icientes para '.impedir ,/ que seu,; Delegà��� �e 'Co�tüinês e)\;1:enore,;,
ób�etivos: sejam aícançados.

"

e pai.' �süi c�i:nQiádos' para o Seter
. éomo� eJtemplo', cliro, e, já' ele . de' Ser�içó' 'Social, el,'am. ·por êst.e

domtnio público, tembs>o problerna encaminhados ao Afl1bJlrltõrio Viel�

�cia .MÊNDICkNCIA;· ��lho cancro, r:ã dá:�O'sá,
.

que Ptbvi�àriàment�
,�1{i";tente.,,em

.

t.odos
.

os ,grupos civi- .: :_,.
está instai�ao em anexo ao Círculo'

. Jizados.
.

. .�,.. Operárid
.

dé Flór.ianópolis, a rua

,:�:� .,EP2'f ��n9 id,e.'�1�?8,;. �f)ór,·t:;neio; g!3 .� :"� :.�p�p;e�:a:i ..�tt'1�_:i:·f;7á;ú�pq.�� ,',

'pesquisas' ·efetúa.das, pelo setor de encontram'. ,.
a" ) sua disposição;

Serviço Sdci.al, e.\1egóu-se à con
.

através um medico e um· sanit:::,·

conqiçõe)s' mmImas de adaptabili
dade' aos· novos �ados e objetivos
sdeiais. A suá graduação,. capaz de

coordenar. os entr-eehoqués do pas

'sado. com .a âinâmicà do presente,
·

na edjflcação do futuw é que real

fl1cnt� retrata a. eapacil:la�e do le

gislador e a sua afinidade cÇlm. às

legí timos reclamol1' populacionais.

U·CH'
'.'/.:",'

.

. :
'

.

'\

CÕR DE LUXE
Com.

IYves Monlaitd - 'Càn'4ite Berg_eif - Anni'e GIRrdot:
� .;

tine.São Jori a partir de,
"

�

.'

Aman'hã

I

,I
I'

Tôda- a Fúria, do: Vel&·o' ,México, retorna
'em'

, .

'O TESOURO DElAPA'IA
Ullrascope - Easlman·color

.

Adolfo Chadler . Marly' Rosario
A pa.rli� d� domingo.no RITZ

movimento de março, mais a ma

nilEstação recente no congraça

mento da Vila rlimitar' e, ainda, a

aíir:rnáç5.o do S€nhor Ministro da

JU�SLiGa" de qllé/ q Pod.::r< de defe

:';,1 da dLI1.lCCra21.1 está n�s Urnas

� c l��;) EJ.;,) l'ua::

o I\ preStntailL::: oposi.donista,
cL ,,,,tado Pedro Ivo Campos, de'

P;).s. clt: afll'lllal' (J.tly o Com:1uclan

t;" da. V Regiii.o Militar "foi felicís- I

simo ao. esc:olller o tema" da cop

ferêncja, declarou entender "que

é c:'htgadJ. a hora d.::: de�armal' OS

(',spiritos para que j'un-Los, padres,
n� bacharéis, operáriOS,

t:Dli.J·l'ê.sários, Estudantes, enfim,

homen3 e mulhçres dêste País

ir.u:l1So" se conscientizem do re'àl

pJ.pel Que 1I1cs cabe, se abstenham

d'3 visar apenas s Llc,e:::sos ·pe.ssoais
e gerem, dentro de si, uma idéia

!Orça qcle Vml1a no elesenvolvi

m(llto lla:;�onal, . no servir à Pá

tl'ia, na harmonia ela família bra

silell'a, no 'puro patriotismo, enfim

11:1 gama formidável dos senti

men,os cívicos o seu paradigma de

v.�d,,".

anchetê vem
.

.

'CO'RI nova

I[eparlagem
. Prosseguindo em. sua sene de

reportage_ns sôbre temas ou re-'

giões do País, a revista "Manche

'te" de.dicará .granclB parte de um

,ele. seus próximos números ao

estado de Santa Catarina. - Abor-

da!á, em especial, o potencial
econômico, a' politica' de incerí�i
vos· fiscais, o desenvolvimento da

pesca e do turismo, os prOblemas

·rodoviários e '6utros que a região a

ser enfocada enfrenta .. Serão mm:

trados aspectos do Vale. do !ta·

jaí, do Norte, de Florianópolis e

do Sul.

À reportagem está send\) COO1'

danada pelos jornalistas Salim

Migu9-1, dó departamento' de edi·

ções especiais,
.

responsável 'pelo
setor de Santa Catarina, e Raul

'Caldas Filho" correspondente no

estãdo, contan_do ainda com a

participação dos fotógrafos Ju·

venil de Souza, especÍ'aimente dêS

tacado ,pela revista e Paulo Du

tra, que se encarregarão da cober

tura fotoQ;ráfica.

I I
I I

....

'I
,

I
'I

.,

(Cont. da <la pág.),
l'�cuperação integral do E;;;.

tado, há amlJian1e pal"�t o

estudo e pro!1unciamento dos

técnicos, 'visando ao bem

esbr !Hwial e ao descnvulvi·

lpento catal'inensc.

E::tamos em caminhn se·

"lirO. As, b:.;.s�s para. novas •

tiíl'dl'ize_; <IH ensino ai .es-
... t:io, Paxa rxrentá-bs, o ti·

11111n' ria :e..lsLa da EducllçEn;
honwl"n dr profulldo sab('r, e

f'xperiênria. o professor ,�al·

di!' Bhel'ing Faustino da Sil·

va..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Arauão conclama elites à realidade nacional,
Cordialidade

---------------------------------I------------------�----------------------�------------------��-------

Crise começou com Jânio �a1:a chegar "ao es�agio do Cave rIlO Goulari
)

.

'lua

Falando da tribuna da Assem
/bléia' Legislativa, em sessão espe-

,

-cíal realizada ontem, às 17h, o Ge
neral José Campos de Aragão, .Co
mandante ela sa- Região Militar,
afirmou que "o Ato Institucional
n? foi uma reação revigorante c

acima de tàdo garantidora da i�'
reversibilidade da Revolução ele
31 de Março, que faz um chama-

I
menta às elites brasileiras para
que se atenham à realidade do.

presente", Em sua' palestra, o Ge
neral abordou o tema "Retrospec-
to ela Revolução Democrática de
31 ele Março e a Nova Destinação
das Elites Brasileiras' em Face' <1::>

I ,

Após as considerações iniciais,
em que ressaltou não falar' como

porta-voz das Fôrças Armadas,
"mas como um apaixonado estu

dioso dos aspectos psiquico-sociais
da realidade brasileira", o General

. Campos de Aragão iniciou proprla
mente a sua palestra fazendo um

retrospecto 'a respeito dos episó
dios principais que conduziram o

País à Revolução, de 31 de março.
Frisou preliminarmente. que"o Ato

Institucional na 5 é um ma�co em

nossa história polítiea, e' foi rru

to de circunstâncias várias: Se

analís armas em profundidade a

razão de 'ser da Revolução, chega
remos fàcilmente à conelus�o de'

que foram a subversão e a corrup

ção realmente os motivos básicos
contra os quais se insurgiram o

novo e. as Fôrças Armadas' brasi
leiras". Situou na década' de 20,
��-.2, deserção do capitão Luiz '

Carlos Prestes do Exército Nacio

'naL e o .. posterior "rpaI1ifest9"""PPl'
êley,\:'i·íi.édigido o início acentuado

do processo de pregação corriums
ta no Brasil, que teve em seguida
�rnb, fase de decadêneià' para 'res·
su;�i:r com mais intensidade apóso , ,

a. segunda conflagração mundia..

l'4,c.is adiante, afirmou: "Não po-

I

Ato Institucional na 5", dizendo
que" "estamos diante de um fato
consumado - o Ato Institucional
nO 5 - e as elites 'têm que se adap
tar a essa situação, compreendeu
do que precisamos estruturar uma

sociedade que fique livre dos des

mandos, políticos e dos desrespei
tos à autoridade". A sessão foi

presidida pelo deputado Elgydio
Lunardi, c contou com as presen

ç�s I
do Governador Iv� Sil�eir�,

Vice-Governador Jorge Bornhau
SEm, Arcebispo Matropolitano Dom
Afonso Niehues, Presidente dos
Tribunais de Contas e de Justiça,
Vice-Reitor da UFSC, representan-

demos deixar de reconhecer

foi a crise dramática oriunda da

surpreendente renúncia do Sr. J;;'
nio Quadros que levou o País à co

moção desesperadora em que 1:S

debateu nos anos subsequentes do
Govêrno, do Presidente Goulart."
Disse que embora muitos tíves
sem vaticinado que a posse do S:

João Goulart poderia levar o País
no cáàs, como de fato levou, ven

ceu naquela época o bom senso
dos que respeitam a legalidade o

portanto o respeito incondicional
do espírito da Constituição. "As

Fôrças Armadas" - continuou --

\

afirmaram daquele modo que re-

conheciam que cabe realmente ao

homem civil as !i,oluções políticas,
c esta deterrnínacão civilística cio

,
.

Exército, da Marinha c da Aerc-
náutíca

'

aparece: como caracterís
tica que enobrece os homens CIO

passado _e que os do presente não

poderiam jamais deslustrar". En.'
, tretant�/ frisou, o Govêrno do Sr.
João Goulart foi um pandemônio,

",�� na expressão curriqueíra mas exa

.�,
' ta. Foi êle que conseguiu desmo

.

ralizar �. abolir o parlamentar is-r
mo, e a partir �aí a subversão o

a corrupção passaram a imperar

"Os meios militares permanentes
não �ão propriamente para defen
der problemas de Govêrnos, mui

to menos a sua propaganda, mas

para garantir o. Podêres eonstitu:-'
dos e o seu funcionamento, e a

aplicação da lei. As Fôrças Arma

das não podem atraiçoar o Brit·

síl". Em têrrnos militares, concluiu"
Q orador, estava dado o conceito
\qa operação 3i ser realizada. E umq
estranha coíncidênoía,« 'se verítíca,

também: a passeata- mem'o�ávet O Delezado da 'Receita Federal
de São Pauto foi-o -rrosso+-ver-e ..-, � .,.-.... -F·l�'w-,":? "';-<' '�I"""'''S' � -U

.....

-b -P':",h-�··
. . _ ',:" cm onam>po IS, r. m erbo ·:n.a, .

qu� ,ma�s �esou _

FIa � decisão. fina, .

marrem ela Paz distribuiu ';:lota' à'
'o. pOIS se ate então' alguns reluta-

I
'" '.

d
'

-.' mprensa comumcan o aos CO;l-
� ,; vam e supunham uma aventura. a ..'

ti
,;
d r t d ri tribuíntes que. o,qprazo para apre-

par Ir an u o mu ou, era ape-
-sentação

-

das Déçlarações,' do Irn-
nas um risco calculado em que se

posto de Renda, para os que ·per.-
lançava visando salvar o Brasil", éeberam rendimentos assalariados

n� faixa de NCr$ �bl,CO a NCr$
13.000;00 ánuais, explra�sc' 'hoJe.
,Acrescentou que .durante. o próxi-,

• ', ,.<, , f·
"

mo mês' de Júnho, deverão apr',}-
'scntar' a Dedaração do Imposto
cle Renda 'os que perceb.erani. ,re11.'
dimentos assalariados de NCr$ ..

3.S01,00 a NCrS, 7.00Q,00, durante o
• j \ .

cxercício de 1968, 0)1 os que, ,sem
âlcançaT êste limite, possueiíl'
qUftisquer elos" seguintes 'bens:,:�)
initórnóvel ou, veículo f.imH�'r: ,�� �'" "
imóvel residencial 'de ái'eà: 'conj)- '-. /
tl:uída superior a 100 "metr03 'ql),'.l-' "

drados, c) residência de veranE:ii�l·. '.
d) imóvel alugado ou desocupado,
e) títulos de renda ou títulos dõ
crédito de valor superk.:- a NCr$ ..

5.000,00, f) ações ou cotas de ca

pital em valor superior a NCr$ ..
'

3.000,00, inclusive firma individual,
g) embarcação, qualquer que 5'"

ja o tipo ou tonelagem, h) títul,)
de propriedade de clube i'ecreati
vo ou sociedade de,sportiva de va·

101' superior a NCr$ S.OOO,OO, 1)

aeronave, j) imóvel rural e 1) ca

valo de corrida.

tes do TRE' e da Prefeitura Muni

cipal, Secretários de Estado, Co

mandantes do SO Distrito Naval,"
da Base Aérea e do 14° Batalhão
de Caçadores, oficiais' e outras au-,
toridades militares e' civis, alem
de populares e grande número de

parlamentares. Na oportunidade,
saudando o conferencista, usaram

da palavra os deputados Nelson
'Pedrini e Pedro Ivo Campos, ex

pressando respectivamente o pen-
\

sarnento das bancadas da ARENA
c do MDB, e o presidente do L�

gislativo, deputado Elgydio Lunar

di, êste ao final da. reunião.

em todo o País através+de órgãos
espúrios como .a CG1', C:NTI, 1JN;E
e outros, ,acionados" pelo própric
Govêrno." Prosseguiu a análise a

respeito elos processos- políticos
anteriores a março de 1964, citan

do o comício da Central do Brasil,
elo dia 13 daquele mês e, por fim,
palavras contidas errí 'instrução da

da pelo General Castelo Branco,
no dia 19, às vésperas portanto da

greve geral programa?á' no" Rio:

---------------------c�----------�----------------------------�----I------------------�------------
Crise começou 'tom Jânio para chegar ao estagio' do Gove riO Gcndarl

"

I

Após rcferir·se aos episódios
centrais elá Revolução, e ressaltar

os propósitos do ex·Presi�ente
Castelo Branco em Ú1stitucio,nali.
zá·la, :;1firm,ou o orador:' "Mas ha-,
via ein certas elites umá Íl1'CO,1-::'
preensão sôbre os supe��iores pro
pósitos da Revolução,' que' se vol

tavam para o' desenvolvimento e

sobr.etudo para à valorização do

homem bra�ileir0".
- Em tais circunstâncias, surgiu

o Ato Institucional nO S, em cir

cunstâncias dramáticas, com o fire.

altamente patriótico de pôr urr.

panto
'.

final ao processo da co�'·

rupção e da subversão, e possibi·
litar' , o desenvolvimento econ6mi·

co e social ,que a Nação estava a,

exigir. O Ato S é uma peça jurí
dica de concepção moderna, ajus·
tada, às condições do' País. Êle tru:,;

um chamamento das elites braSi

leiras à realidade nacional, e re

presenta uma reação revigoranfe
e sobretudo garantidora ela irrever

sibilidade da Revolução.

-.

"Um' lTIedcrno processo poljtic(}
tel11 que acatar a necessidade dl�'
uma eficiente estrutura de

-

segu

rança. nac�onal" ..., disse -

"
o Ato

Institucional na 5 traça um nõvo

tipo de comportamento político
para as nossas elites em face da

segurança nacional. Nêle é ,mais
�lástica : o conceito de segurança
nacional, que se situa no Ínte,rêsse

do País,. As elites tqm que eom

prcender que a segurança inte-rn;.t
se assenta na garantia a03 cida
dãos, pois ,os inter�sses do povo
devem ter prioridade no equacio
namento dos problemas nacionais,
Essas idéias têm grande importân·
cia quando estamos, no il}ício de'

uma fase de reformulação dos pat·
';.idos políticos."

- Têm os lideres politicas que

compreender
_

que os, chamados eli·

reitps constitucionais devem acom

panhar a evoluçãQ dos tempos. 50
fizerem uma análise profunda a

respeito da realidade brasileira, as

elitcs n�o poderão, deixar de C01�:
preender que o Ato Institueion�l
na S foi um imperativo .imposto
pela própria 'realidade nacionHl.
O Ato permite a montagem de

� uma nova estrutura sócio-política,
dE) forma que sejam corrigidas 2.5

distorções morais e evitadas as

sangrü�s da nossa conva�escenlt}

economia. Estamos portanto dian
te de um fato consumado, e as

clites\ tem que se ad'aptar a essa

Gituação.,

EXECUTIVO FORTE
\

"Não negamos que houve um

fortalecimento do Poder Executi·

vo", disse o orador. Isso porque,
quanto mais o Presidente Costa e

-

Silva procurava prestigiar o qua
dro pOlitico vigenfe, mais incou:·

preendido, era, e mais constantes
'se tornava as ameaças dos revan

chistas. O Govêrno Cent1'al então
foi·se desencantando com as eU-

I
tss. Era a co�substanciaçãó do

desapôio e u, prova da 'desagrega
ção políti�a de algl:ms' que se 1ri
titulavam da base política do Go
vêrno."

- Como eonsequência de tumJ.·
isso, as e,lites têm que aceitar a

nova verdade daquele diploma, e

partir para, a reformulação do

pensamento \ político que doravan·
te deverá orientar os, destinos da

,. Nação. Reafirmamos que' o Ato

Institucional, nO 5 revigo'rou posi
tivamente a Revolução, dan,do' ao

Poder Executivo realmente os po-,

dêres de que neécssitava na p::e,
sente conjuntura. Ê�e atende p.')

propósito de se criar novas for

mas 'políticas consentâneas c_om as

nossas \ necessidades. As 'soluçõe,
importadas, normalmente não nos

servem. O que toâos os brásilei,
�

, !" ) .
,

I

ros, precisam reconhecer "é que tôo
da� as ,nossas nec�ssiâàde� 'são

fQrmadas por caracte'rísticas ex·

clusivas.

PAPEL DA OPOSIÇÃO

Referindo·sc ao papel ela Opo-'
'sição, dentro da nova destinação
das elites brasileiras, acentuou o

General Campos de Aragão: '''TO!'-'
na,se ,necessária que os que se ali

nhem na 'Oposição 'passem a de

fender ,realménte pri�c1pios, e n2.o

fiquem nb pressuposto de que d,,·
vem e0J.?trariar indi!,criminada
mente tôdas as propesições gove.r-
namentais. Devem se associar soo

bretudo às aspirações nacionai",
aos interêsses comuns e aos prin
cípios que brotam da consciência
nacional."

- Há uma artificialidadc, sem.

dllvidas, na formação e10s par�l·
dos criados após' 1964�� As elite.>
têm 'a obrigaçã'O de superar isso

agora" quando da rCformulação
partidária que se inicia. Precisa

'mos partir do ponto de vista de

que são os interêsses públieos qU0
devem orientar as nossas açõ::!3
E para que seja feita á re'estrutu·

ração pO'lÍtica, é n�cessário qU€ o
".. r ? J�

..

processo ele�toral seja expungido
de inúmeros contrasensos existen
tes. Os problemas básicos brasi
leiros - 'a valorização' 'do homem
e o desenvolvimento" ";''''::'_ estarão'

'l!iempre ameaçados' se a conduta
política não fôr estabeleçida em

bases, correlatas edm a realidade.

�---- ---, r�----------------------__--------__----�---------------------- __

-OS drscurs9s de saudação dos depulados' e,sl�' �a página 7
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o Comandante da V

Renda encerra
hoje prazo
de declaração

Tubarão tem
nova casa de
automóveis
Está pre lista para amanhá a

inauguração da primeira filial da
firma A. Coelho Automóvel, loca
lizada à RU� Expedicionário Pedró
Coelho, 7.025 em Tubarão. Na

oportunidade, o diretor da empre
sa oferecerá um coquetel as au·

toridades c convidados, deven�o
participar membros do comércio e

indústria da Cap�taL
Falando a respeite, da implar.ta

ção de uma filial em Tubarão o

Sr. Aderbal Coelho informou' que
om virtude do comércio automoln
lístÍco se ensontrar en; #a;nco de"

senvoly'imento, a OInprêsa qye di

rige houve por bem 'aj'npli,aÍr�',��as
âtiiidac1es no :3ul.

-.
'
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Gov::�a�o� ':�I�,�CS' de :'fàÍa,l' '�a' ·Asi�'m�l�i'a..:: '.
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Plameu fiFma :\CODV�
\

"
.

o )'l;;;no de Metas, do' Govê'mo" '

_-1t �_ �< _.....
' :. ._> -,'

. ele <E'anta Catàtina fúmótil '(\ónvé-'
nios com o Departamento E-st?,·' ,
dual ele Caça e' Pesca no- m��tán- .

','. '

te de" B-ese,ntl\\ nl���ruzéiros nov03, "

,"hs�nâo apa�e'lhai�ós .servíççs 'g3.
fiseal�zação 'd� -pesca' no· Estati,o_"
dê Santa' Catarina. Ovconvêníó qu'C'

,_
: faz pa.rte da execução' do II- Plan(') :

de Metàs,,' do Govêrno . 'objetiv'l
tàmbém" ?lnp'liar

.

,
,

'

Q Setor Social ela Secretaria de
Segurança Públicá continua

-

rece

beI)c1o apoio da população floria·
nopolitana à campal'lhi} de' proll1C:·
ção social do mendig6: confor,mc
informou a 'Sr'a., Ma'ria (;oElI110, _di
retorá do órgão. Disse ter recebi·
do àntem auxílio finaÍ1cei�o l�Q
Instituto' Brasil·E,stados Unidos e

medicamentos' da Farmácia EIius,
,

Adaime.
A Sra.- Maria Coelho fêz .UlU· apJ-

Esclareceu' qUÇ)' b�" men
contrados) 'jiefa :,' ót,dade 5

lhidos pela De-legâc'ia de

e encaminhacibs àquêle '

fim de lhes' ser ':dadá a

:médica, _so?ial' e: educacio
"1;

-I i :A�RADECIMENTO -E CONVITE' PAR,� . .J,�I
I ;' 'A fam:Jia d� Suraia. Cberem, llÍnda constei:nadt\� CÔl1�',O \
i ,lecimento, torna públIco' o rnais profundo' agradeclm'ento' a

cionários e enÚ�rmeirac do, H05pital dos Servidores, riJ\'nra, I

Hoffmann, c muito pnrticula�'mente ao Dr. 'Mário, Mussi,',p'ór,su
.

dcação e, :<;1"10 eom, que' deselupenhou suas funções. ".:_
Outrossim convida parentes e amigos para a Missa d'e

Dia que será celebradg às 7h30m de Segunda·feira na catedral
trbpolitana.

I· ,
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